, 


“o Dixd sir ministro da fazetida que, de- 


* 


“O Comucio d 


y 


Porto. 


+ 


E 


PORTO — trimestre 


PROVINCIAS (franco) — trimestre 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escmpromo, Ferrária de Baixo n.º 108 


IX ANN | RE en 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. | 


DE JANEIRO DE 1862 


Annmneios e correspondencias, linha -.. 
Repeti E a es 
Amnuncios de saúda de návio, cada um. E atada 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de benefício, iai] os 

bem como as publicações litterarins, | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, xro. 


Es, 


SEGUNDA FEIRA 27 


Sera 
j Em E : fu E 
8 Ra E 
aa - Arssiss9oL| A despeza do ministerio dos negocios es-| de S. M. a Imperatriz, para a mesma angusta Senho- omnes É Ara paleta es 
25 DE JANEIRO cid despeza do minis! gocios es: = ao ug] 1) X Es EM DO DIA ras eccclesigsticas; e dirigi 
ROMERO, Rd. “espia a trangeivos é de 184:7185228, onde se inclue | Tá se Rui ADE pet RE Asi a Continuação da discussão do parceer nº 11 | fazendo, pediu-lhe que désse igualmente o sem pa- 
Co Orçamento *  610:7395965 | à verba de 84:9208000 do nosso corpo diplo- | Etpeio Senhor D.Pedro V, de saudosa memoria. ||... O sur Conêa Caliira Mistoriou os factos que | impar AME o Trejcoto do lei, quo tem for fim xe» 
vid oo sena leis de 25 matico e a de 7:0805000 do corpo consular. precederam os neontecimentos dos dias 25 e 26 de Juo se recebam em prasos os direitos 'qne se, 
E, a 1862-1863 E Pagosto de dmg veria ga afuriuis ro dezembro ultimo, observando que esses factos davam. 
E 1 


“Fa apresentado à camara dos snrs. de- 
ntados o orçamento da receita e despeza do 
stado para o anno economico de 1862 1863. 
“No regimen constitucional é este o mais 

iniportânte deiciimênto da” governiação pu- 

no em g 
sa E para o discutir'e votar que mais ex- 
s te se rermem ua sessão ordinaria 


tanto, ser do nosso de- 
dade que devem ter os 
«que se refere o orcamento 


eira vez que prestamos a 


“Não é a 


sita atenta indo documento. 
PAses indo de um dos deveres da 


[lesão 
sineira do 
os esclarécii 


que resumiremos a situação fi- 
ituro anno economico, segundo 
entos que a esse respeito tios 


-1L328:7605273) 
+ 15,304:5245225 


= caniscê 
daleaibodo deficit y este excede, segundo o 
calculo: do sar.. ministro da fazenda réis 


1. nes sr 
— E atenuado «seguintes. verbas : 
. E a 


em 
= BT6:9105684 
Diself- 44 
30:0008000, 
as - "9B&:TASSTOS 


duzindo ainda Vesta somma o donativo que 
tem razões para erêr que será feito por 5. 
M. ElRei o Senhor D. Luiz, não chegará o 
deficit a 800:0005000. E observa que deverá! 
ser menor. porquanto o rendimento das al- 
fandegas do reino foi calculado pela receita 
do anno de 1860-1861, quando basta que 
a receita do futuro anno economico seja igual 
“do actual! anno economico para se poder 
Abin “amigimento sobre aquella receita 
não a inferior a 700:000501 0; 
“AS duas alfandegas de Lisboa é Porto e 
a municipal de Lisboa venderam o seguinte 
nos fres primeiros semestres dos annos eco- 
“enomicos que vamos mencionar: 
TSSO-SO 2.450:5603898' 
n 1860-186) 


Tambem se deve esperar que as novas 
contribuições excedam as sommas em que fo- 
ram calculadas no orçamento. É 

«1 governo propõe supprir o deficit, que 
possa haver pelos meios que as camaras sem- 
“pre teem votado para este efreito. 

“Na receita entram os impostos directos 


com, 4.489:4668950. o 


Às verbas mais importantes que lhes di 


zemy respeito são : dé ato : 
Contribuição predial sea. 1,963:5225000 
Contribuição gERbEs 400:0003000 
Contribuição pessoal 180:0005000 
Contribuição de registri 600:0005000 
Decima de juros. . 142:0285221 
139:0583472 
re “159739524 
130:00035000 
29:1405526 
= 290:6073827'| 


| Aginzonagem nas alfandegas 


Rondimento applicado para: o pag 
mento dos escripturarios dos 
vãos de fazenda... 

Na receita entram os 


a 42:0603000 
impostos indirectos 


tribuições divectas e são as suas verbas prin- 


cipaes as Seguintes : 
ER e) gato Lisboa. 
Alfandegardo Porto. 
(Alfandega municipal. 
AAlfandegas menoresde po: 
“Afandegasulenores de portos scecos 
Alfindegas das ilhas. ) 
Imposto sobre o pescado. 
Contracto do tabaco... 


ve. 2618:8855600 
2.046:8535727 


52120003000. 


Real d'agua e direitos sobre o con— Nas 
sumo da care. .é io 1662155750 
Imposto para as obras d 5 
e bnfrag aiua moaçe mato o ouro oo MES54S090 


: O artigo 3.º da receita que se denomina 
— Proprios nacionaes e rendimentos diversos 
— é calculado em 2.070:8315198,. | 

-. Faremos menção de algumas das verbas 
que o. compõe :. Prtcaf 
Pinhaes o matas... co. c0es 

ita de passagem e pontes 


88:1263500 
10:286 8356 
8711003000 
120:0008000 
36:365,5680 


41025060 
153188 
Trapiches de Troia em Setubal. . E 005000 


Dividendo das acções da Companhia 


Telegraphia eleetrica. . .... = 
Rendimento do concelho de saude pu- 


Viação possuidas pelo governo .... 12505000 
Juros e distractes de enpitaes mutua— 4 

dos pelos extinetos conventos. 7... 18:0305134 
Juros de divida fundada pertencentes | 

d fazenda, TSGrudoaod1 


O artigo Lo ormado de de. 
ducções nos vencimentos dos empregados acti- 
vos é inactivos é da parte das dotações que 
as pessoas veaes oferecem para a mesma re- 
ceita. va 

“As verbas contidas n'este artigo, que, em 
verdade, ml se póde considerar receita, por 
que é apenas despeza e deixa de fazer, 
importam em 406:91 só . 

A despeza ordinaria do futuro anno 
economico, que já vimos estar orçada em 
15.361:4605102, é dividida por ministerios 
e pela Junta do Credito Publico, à cargo de 
quem está o pagamento dos juvos da divida 
fundada interna e externa. R 

Dos 2.279:4, 
Junta do Credito devemos mencionar, como 
relativa a juros : 


Divida interna. 
Divida externa 


2,247:9915877 
+ 2.226:3005259 


' 4.473:0925136 
Na despeza de 3.067:2405950 da compe- 
tencia directa do ministerio da fazenda tam- 
bem se inclne para juros e amortisações, 
cargo do thesouro, 1.146:4395245. Além 
desta, mencionaremos mai uintes d'en- 
tre as verbas que ori peza d'este 


9 


Classes mactiyas, 
Alfandegas.... a 
Casa de moeda epapel sellado 
Repartições de fazenda. 

“ Adespeza do minister 

1.459:4685100. D'esta citaremos as verb 


Governos civis. 96:643 5800 
Instrucção publica. dc 586:3393305 
Estabelecimentos; seientificos, hittera- 

rios.e industriaes.. 1219155475 
Subsídio a municipalidades. 143:600 5000: 


Soccorros a estabelecimentos de bene: 
cencia, ar at 
Guardas municipães 1. 9989645670 
despeza do ministerio da justiça é de 
491:1295241. As suas maiores verbas são : 
Dioceses do reino... 
pra a a jtaçã 
Tribunaes: de segunda instancia. 
Juizes de primeira instu 
Ministerio publi his 
Sustentode presos e policia dascade: 38:2935200 
A despeza do ministerio da guerra é de 
3.112:6903699 e tem como verbas principaes: 
Córpos de diversas arma: 1.900:0005000 
Estado maior do exercito! 000! 
Divisões e co 
Repartições civis. 
Oficines em comi 
Officines em disponib; 
vidade-fémporarial , 
Ofiiciaes sem accesso e reformado: 
Governos de praças. . 35: 
— À despeza do ministerio da marinha e ul- 
tramar é de 1.010:2155579, a qual se com- 
põe, além de ontras verbas, das seguintes : 
Armamento nayal..,.... 41 15440 
Arsenal da marinha. 28718 
Cordoaria nacional. . a 29,8050 
Diversos estabelecimentos 
Ofliciaesmilitares e -eiviss 


272:9558; 
38:5033600 


por 7.837:7069324. E" quasi o dobro das con- | 7 


13 de despeza feita pela f 


A déspeza do ministerio das obras publi- 
cas é de 1.3; 
verbas, contém : 
Telegrábhos electricos. .. 
Divezsas ol; 
Correio geral... - 
elcennenitos de in 
HPinhaes e mattas... . 
Com este resumo dos pontos ipaes| 
do orçamento parece-nos ter facilitado o co- 
nhecimonto de factos importantes, quê devem 
ser sabidos por todos, mas que ficarão igno- 
rados, permanecendo unicamente no livro vo- 
lumoso e muito pouco vulgar fóra das repar- 
tições superiores, a que se chama — Orça- 
mento do Estado. é 


DT, e, além de outras 


Eoletiim do govermo civil 
DE 18 DE JANEIRO DE 1862 
AGITOS EMANADOS ; 
Foram approvados os: orçamentos da receita e 
despeza das juntas de parochia de Paranhos, S, Isi- 
doro c Fontosa, 8. Martinho la cidade'de Penafiel, 
S, Chuistovão do Muro, Navaes, e 8. João Baptista, 
pertencentes ao actual amo econoniico, e transmit- 
tiramese para os nlteriores c legaes elfvitos nos admi- 
nistradores do 2.º bairro, Maxco de Canayezes, Pe- 
uafiel, Santo Thyrso, Povoa de Varzim e Villa do 
Conde. 
Declaron-se no administrador do' concelho de 
Baião que a admissão de alguns irmãos parava con- 
frgria das Almas de Santa Crnz do Douro, durante 
o.tempo em que a irmandade foi administrada pela 
coinmissão, ereada por alvará de 21 de outubro ul- 
timo, não póde subsistir, em vista da disposição do 
$ Lo da portaria do ministerio do 'roino-de 3 de abril 
de 1852, devendo por conseguinte intimar a commis- 
são actual paro climinar da lista da mesma irman- 
duile os nomes dos irmãos, que a anterior illegal- 
mentê admittin. 
Expediu-se cireular aos administradores dos 
concelhos e bairros recomnendando-lhes a pontual 
observancia das instrucções, que foram dirigidas em 
9 de janeiro do ano passado para fiscalisarem que 
a revisão annual à que se vai proceder do recen- 
seamento de eleitores c clegiveis a deputados e mais| 
cargos: publicos electiyos se effectue com toda a 
exactidão e legalidade. 
Remetteram-se qo administrador da Maia os 
alvarás de nomeação dos regedores e seus substi- 
tntos que hão-de servir no corrente anno nas para- 
chins do concelho. at nd 


CONSELHO DE DISTRICTO 


Em sessão de 9 d'este mez o tribunal do  con- 
lho de districto Authorisou a exe. camara desta 


ndo a leyar a é beração para a 
compra de uma pr no alto da Pia de 
Camões, e pi falligiy de Custódio 


am 
José Gonç: Parada, 'a qual expro- 
priada quando se der andamento & continuação da 
imesma rua e da do Duque do Porto.. 
Authorisou a tr ção pela qual a camara 
municipal de Vallongo concedem a Antonio André 
Esteves e Maioel Henriques Mendes a faculdade para 
continuarem com o regueirão no nibeiro secco, exis- 
feute no Ingar de Baguini, freguezia de Alfena, con- 
forme as clansulas da respective escriptura. 
Approvou consultivamente as collectas lanças 
das às confrarias do Santissimo Sacramento, Senho- 
ra do Rozario e Menino Deus, erectas na igreja paro- 
ehial de Santo Isidoro, concelho do Marco at 
vezes, para a respectiva junta de parochin fazer 
fneeá despeza do sem orçamento do actual amno 
economico. y 
* JUNTA DE REVISÃO 
Nesta semana foram inspeccionados definitiva- 
mente pela junto de revisão 10 mancebos para O 
serviço do exército: de 4 que foram apurados remi- 
ram-se-2, julgavam-se incapazes pan: molestia 5 e 
por falta Paltura 1. 
OCCORR 
“Tendo sido preso por suspeito timiy 
o nome de Manoel du Custa Corrêa ao 


e que o seu verdadeiro nome é 


to com 
ay de- 
ebastião 


, que é desertor do regimento de eavalleria 
a 


n.º 6, e se cvadira da praça de Peniche, onde est: 
a-cumprir sentença, por cujo motivo foi posto 
posição do general commandante da 3º e 4: di 


militar. E 
“+ 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA, PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 18 DE 24 DE JANEIRO 


MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS, CONMERCIO E 
USTRIA ç 

Relatorio da esploração do enminho de ferro do 
sul de 7 de agosto a 31 de dezembro de 1861. 

f MM TERIO DA FAZENDA , 
+ 1 Annuneio de que no dia 24 de fevereiro, no fthe- 
sonro publico, se hão-de arxematar bens pertencent 
no convento das religiosa: donas de Corp 
situados no concelho de Villa Noya de Gaia, (e ava: 
liados em 28:8003000 réis. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Oficio xemmettendo ao mordomo=mór de S. M. a 
Imperatriz do Brazil, viuva duqueza de Bragança, à 
quantia de 3845615 rs, que por intermedio do con- 
sul de Portugal em Pernambuco foi mandada entre- 
gar, esta secrothria d' Estados pelo emprezario do 
theatro de Santa Izabel n'aquella cidade, Germ 
Francisco d'Oliveira, a-fim-de ser posta disposição 


á 


ORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 24 de janeiro de 1862 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


“À meia hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 64 surs. deputados. É 
Acta approvada.. 
A correspondencia tevero competente destino. 
Mandaram-se communicar no governo as se- 
guintes notas de interpellação: 
1.3: Do snr. Guilhermino de Barros ao sr. minis- 
tro das obras pai ig ácerca das estradasde Ama- 
rante a Villa Real pelo Marão e Villa Real a Cha- 
ves. Y 
2,2 Do mesmo snr. deputado o sur, ministro do 
reino sobre a reforma do codigo administrativo e do 
decreto de 25 de outubro de 1836 e sobre a neces— 
sidade da organisação de uma estatistica uniforme: 
e regular em todo o paiz. 
32 Do sur. B. d'Abranches ao enr. ministro da 
jmarinha ácerea da portaria de 28 de dezembro ul- 
timo. 
'Peve segunda leititra um projecto de lei do sur. 
José Paes, regulando o serviço pharmaceutico nas 
províncias ultramarinas. É 
Foi enviado á commissão de ultramar, onvida 
4 de saude. 
O sur. Aragão Mascarenhas mandou para a me- 
za uma representação da camara mmmicipal e habi- 
tantes de 8. Thiago de Cacem, fazendo algumas con- 
siderações sobre a cultura dos arroznes, 
É pedia á commissão dobras públicas que déa- 
se O set parecer sobre uma representação da cam: 
re munieipal: de Grandola, em que pede um subsidio 
para, algumas obras, ' 
O sn. Corrêa Caldeira disse que, tendo a meza 
dado á proposta do governo sobre os arrroznes à 
direcção de ser exammada pela comissão de agri- 
cultura, onvida a de fazenda, parecia-lhe que devia 
ser ouvida tambem a comissão de io parte 


hygienica, S e 
O sur. D. José de Alarcão disse que d'commis- 
são de ngrienltura mesmo sem deliberação da camara, 
resolveu que fosse ouvida sobre à proposta do governo 
não sóa commissão de saude, mas outras que con- 
tendem com este importante objecto. . 

O sur. Comêa Caldeira disse que uma delibera- 
ção da camara tinha mais força do que uma resolu- 
cão: da commissão, € por issoparecia-lhe convenien- 
te que sobre a proposta aludida se resolvesse que 
fosse ouvida a commissão de sante. 

Consultada a camara, resolveu nã conformida- 
de proposta pelo snr. Corrêa Caldeira. 

O sur. Lopes Branco mandou para/amezs uma 
representação da-camaxe municipal do Armamar, pe- 
dindo que a commissão de estatistica apresente um 


projecto para alterar a cabeça do cirenlo eleitoral de 
'Paboaço p: 


a Gondomar. 
sex inseripto para quando estiver presente 
jinistro do reino , € lembrou ao sur. presiden- 
te a eonvenicncia de se marcar em oecasião oppor- 
tuna wna. ou mais horas em algumas sessões para se 
verificarem as interpellações que-se teem anhunciado. 
O sn. presidente disse que ia dando a palavra 
aos snrs. deputados que a pediam para quando es- 
tivesse presente algum dos |snrs. ministros, e se al- 
gum entendesse que era objecto urgente e assim o de- 
clarasse, não duvidiva consultar a camara sobre'se 
lhe havia. de der a palavra com próferencia. 
O sur, Mazziotti mandou para a meza um reque- 
rimento pedindo esclarecimentos ão goverho. 
O snr. D. José de Alarcão mandou para a méza 
um parecer da commissão de agricultnra. 
“O sm Torres e Almeida mandou: para ca meza 
um requerimento pedindo. esclarecimentos -ao;/go- 
vero. à 
O sur, Aflonseca chamou a attenção do sur. mi- 
nistro das colonias para as noticias chegadas do Mos- 
samedes, mostrando os receios. que tem aquela co- 
lonia de una noya invasão do gentio, e sem ter os. 
meios de resistencia, e por isso desejava saber as pro- 
as que o governo tem tomado para obstar a 
id 


a invasão. 


ião aproveitava palavra para 
lerações; sobre as que se fize- 
ram aqui por occasião de uma interpellação o sur. 
ministro do reino, relativamente d0s acontecimentos, 
que se diziam terem dado nailha da Madeira. 

Historisndo o que se disse essa. interpellação, 
que então não teve participação alguma d'es- 
s mentos, mas hoje, que as tom, podia dizer 
que tndo foi preparado, sem” que no Punchal hou- 
vesse » menor desordem e só demonstração de jubilo: 
pelo regresso do governador civil, e taxon de menos 
prudente o procedimento do; govexuo nas, demons- 
trações que deu aos empregados administrativos d'a- 
quelta localidade. 

O snr. ministro da marinha disse que o goveria- 
dor geral de Angola tinha! providenciado! devida-. 
mente para repelir qualquer invasão, do gentio cu 
Mossamedes. 

O sr. Freitas Branco, tendo obtido a palavra 
para uma explicação, disse que quando: dirigiu-a in- 
terpellação ao sm ministro do reino sobre o estado 
de anarehia administrativa em que estava a cabeça 
do districto do Funchal, foi fundado em noticias que 
acreditava, e que ultimamente lhe foram confirma- 
das por noticias recentes. 

O snr, Afionseca, usando novamente: da palavra, 
fez algumas considerações para mostrar o bom con- 
ceito. e afleição que merece nos povos do Funchal o 
es-governador civil d'aquelle districto. 

O snr. Sant Anna tambem nson da palavra para 
justificar.o procedimentd do sur, ministro do reino na 
mudança das primeiras authoridades administrativas 
do distrieto do Panchal. ema 


bem a entender “o que se havia de seguir, como se 
mostrou posteriormente no ataque ús propricdades e 
ús vidas dos Cidadãos, e o governo, não tomando às 
venicntes pára prevenir estes aconteci- 
mentos, fvi inerte, e quando quiz reprimir, félio tar- 
de e ilegalmente. 5 
(TESE fludo arganicote sobre data 
assumpto,e terminou dizendo que, emvista da marcha 
dos acontecimentos não póde approvar à conclusão do 
parecer dá commissão, é estava disposto a votar pela 
substituição apresentada pelo sr. Martens Ferrão, 
inistro da fazenda disse que antes de 

que as diferentes parcialidades da 
opposição se pozessem de aecordo no modo de apre- 


bro. 

Que, aião querendo azedar o debate, limitar-se- 
ia a dar esplicações por parte do governo, é com 
garia por declarar que o governo previu os atonteci- 
mentos, mas não pôde prevenil-os, nem nenhum gor 
xerno os poderia prevenir, sem alagar a capital de 
sangue; e é o que o governo quiz evitar, e conseguiu-o, 
mas no momento era impossivel, attendendo ao esta- 
do dos animos pelas dosgraças occorridas no paço. 

Passou a historiar mindamente todos os aconte- 
cimentos que tiveram lugar, e terminou mostrando 
aum governo fez tudo quanto podia e devia para 
acabar com os tumultos é para o restabelecimento 
de ordem. 

“O snr. Casal Ribeiro lastima esta questão, e da 
tendencia que tem tomado, parecendo querer desviar) 
a camara da, apreciação das medidas importantes 
para o paiz, tractando-se em vez d'ellas 0 
da associação, e estabelecendo-se questões reli- 
giosas, por i Mir] 

“A oposição nãotem culpa dos, acontecimen— 
tos que suecederam, porque nem os promover, nem 
deixon em tempo-de apoiar o governo para res- 
tabelecer q orde; as ella póde apreciar seo go- 
verno andou bem ou mal nos meios que o governo. 
empregon para esse fim, € é este o debate que se 
agita; e se 0, sux. ministro da fazenda noton que ha- 
via divergensia na apreciação d'esses factos, essa dl 
vergencia iais para notar no-banco dos shrs. mi> 
nistros, que não teem sido concordes na apreciação 
dos mesmos factos. é (Va 

+ Continuando na apreciação dos factos, disse que 
o governomo. E na oa tato ditar 
o que na agitação publica havia de sentimento e 
dôr pelas desgraças ncontecidas nos paços renes, 
eo que nella havia de especulação ; & comquanto 
louve o governo por não ter derramado sangue, las- 
tima que.o governo não pudésse prevenir e evitar tu- 
multos, E g 

O snr. presidente, dando para ordem do dinde 
Amanhã a continuação da qne estava dada, levantou 
a sessão 

Exam 4 horas da tarde. 


(Sessão em 25 de janeiro) 


,  PRESIDENCIA DO SSR. SEABRA 
À mein hora da tarde, alriw-se a sessão estando! 
presentes GO surs. deputados. a 
Acta approvada. 
A eorrespondentia, teve o devido destino, 
Mandaram-se communicar ao governo as se- 
guiutes notas de mterpéliação: a 
Lado sm Mazciotti ao sur ministro das obras 
pablicas, sobre se está concluido o'contracto relati- 
xo no cominho de ferro de Cintra, e á nova villa 
Estephania. a - 
2 Do sur B. F. de Abrátiches.ao sur. ministro 
da mar 
entre o governador geral e o. presidente da relação 


e juiz de. dircito. ai 
Osorio disse que ten- 


O sur. secretario 
do-se publicado em um jornal de hoje um artigo em 
que vilentamente é atacado por ter na qualidade 
de secretario. da camarny impedido | que alla se 
distribuisse um pamphles i acrescentando 
o artigo, que era por o pamphleto ser contrario no 
governo: cumpra-lhe declarar?que da conclusão: 
desse pampleto conheciasse que não era só contra 
o govel mas contra todos os partidos, em que. 
se di camaxa, € foi com consentimento do sr. 
dente que impediu a distribuição, porque nem 
nem os empregados da camara se pode: 


à me 
constituir em distribuidores de pamplletos; é sem- 
pre-que deles se ataque ou a camara ou o governo) 
kon algum deputado em particular, tem procedido 


como procedeu ogora, e ha-de proceder sempre do 
mesmo modo, 

O sur, Aragão: Mascarenhas mandou) para a 
meza-um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

O sur, Ayres de Gonveia também mandou para 
a meza uh requerimento pedindo esclarecimentos 
ao governo ; e uma nota de interpellação ao sur. 
ministro da fazenda. 

O sur. Castro Ferreri mandou para à meza uma 
representação de algumas pensionistas do monte-pio, 
pedindo que se lhes faça justiça, diminuindo-selhes 
os onus:que pezam sobre as suas pensões. 

O sux, Pinto de Almeida, mandou para/a meza 
um projecto de lei e pediu ser inscripto para quan- 
do estiver presente o snm ministro das obras publi- 
cas, porque quer saber qual a execução que se'tem 
dado á lei para a reconstrução da ponte de Coimbra: 
O sux, Bivar mandompara a meza um xegue- 
rimento, pedindo esclarecimentos ao governo e uma 
nota de interpellação. s 
O snr, Sitirve de Menezes notando que são ten- 
do chegado à serlei o orçamento do corrente anno, 
por isso que veio da enmara dos pares com uma 
alteração, pedia á commissão de fazenda que désse 
parecer, sobre alteração a fim de que aquele 
orçamento seja convertido em lei. io! 

“Tambem pediu 'á commissão ecelesiastica que 
désse o seu parecer sobre o projecto entregue ao 


ciaros acontecimentos que tiveram lugar em dezem- | 1º 


lin, úceren do conflicto que honve em Angola, | 


se reforia ao exame ido orcamento do 

e já convidou as commissões respectivo O 
mearem os seus delegados , que hão-de conco 
com ella no exame desse orçamento , se se refer 
alteração da outra camara relativa ao orçamento . 
Veste amo; muito brevemente a commissão ha-de 
apresentar o seu parecer. E ã ' 
|2..O sm, Sonves de Moraes por parteda commis:) 
são ecelesiastica declarou que ella e oceupa do 
projecto” que regula os emolument ! das, comaris 


ecelesinsticas. es « 


O sur. Pulido desejou ser à 
se já tinham vindo pa 
ii ral Cia 
sur. Miguel | 
tinham vindo. 


receberam nas, alfandegas dos Açõres & 
O sm, Lobo d' Avila disse que se a 


re o. 


cultativos e ph ticos 
a conveniencia de prover : 
entre Gon D) Ro e Diu, assi 
as cadeiras de phisiea e chimii 
O sr. ministr 
mesmo no reino falta de facultativos, não. 
prover neste seryiçonoultramar. 
a Se sões ent 
a cin de Gôa, tem-se feil 
GEE Ri 
Osnr. Camara 
nistro da fazenda promettido de todas os 


minuíndo o onus que ginda pezam so) 
mentos dos servidores do estúdo, y o 
mento d'este ano menhuma medida se proj este 


sentido e peilia explicações o snr. ministroda É 
da a este Tespeito, porque deseja ao menos se 
melhorassem'os vencimentos dos nes de fileira, 
que estão, fazendo um pezadissimo serviço, em con-, 
sequencia de muitos dos seus camaradas estarem 1 
fruindo commissões sedentarias, e gratificadas, — 

O snr. timistro fazenda disse que não tinl) 
tomado o compromisso pipa ae todos os anuos os | 
encargos que pezam sobre os vencimentos dos servi- 
Eno tos mas com quanto ache de toda a, 
justiça esse alivio, comtudo, em pita to las con-. 
sideraveis despezas que hã a fazer co) enminhos 
de ferro e constrieção de estradas. atbifboêto do anno: 
seguinte, não é possivel aggravar o estado das nos. 
sas finanças. : f Cair dia 

Em quanto á situação dos officines arregimenta- 
dos, sábe quê este bum negocio de que ss oecpa o! 
snr. ministro da guerra. vt 

O snr. Camava Beme sentiu que não se pudesse 
desde já tomar alguma medida que melhore a situa- 
ção dos empregados públicos: prio 

sur. Cyrillo Machndo mandou para mmeza ' 

uma representação d'alguns habitantes de Angra do: 
Heroismo pedindo a approvatão do-projeeto apresen 

tado pelo snr. Bicudo Corrêa mia a abolição dos 

eza alguns zeque- 


vinenlos dos Açores. É; 
E mandou tandem pa 
rimentos de capitães do! eito peilindo que se Thes 


conte o tempo das graduações para serem declarados 


capitães de 1.º classe. A 
O sue, Biendo Corrês pediu à cominissão e3- 
pecial as foi enviado o seu projecto, ques 


apresse a dar parecer sobre elle. 
ORDEM DO DIA il 
Continuação da discussão do parecer nº 11, 
Lobo d'Avila na qualidade de relator da 

comissão, disse que o snr. Casal Ribeiro começan- 
do SRA, dé censurar esta: discussão, caliiu AE 
em contradicção, empenhando-se n'ella, e aprecian— 
do os factos d'uma maneira menos exacta. 
Observou que a opposição não está d'accordo 
nos pontos de recriminação ao governo; é é a primei- 
ra vez que vê censurar um governo por ter acall 
mado os tumultos sem violencia e sem efusão di 
sangue. , na 

Discorreu nte sobre a série dos acontí 
cimentos que tiveram lugar para mostrar que o 
verno fez tudo quanto podin e devia; e aestas cir-: 
cumstancias entendia que tinha bem merecido do 
paiz, e que deve ser approyado o parecer da com 
missão. 643 


O sur. Bi 


= 


responilendo ao snr. Lobo de Avila 
que se a opposição está em tdo; em desacor- 
do estão tambem.o governo e a propria commissão; 
mas a prova de que à opposição não está em desacor- 
do é concordarem todos os membros em que o go- 
verno mereee censura pelo modo como ando nos 
25:e 26 de dezembro. 
E passando depois a apreciar esses acontecimen- 
tos, cos actos praticados pelo governo, assim como: 
as informações que elle tem dado à camara, disse que 
de tudo coneluia que o governo não fôra, previdante, 


como lhe cumpria, e por isso não podia deixar de 
approyar a substituição apresentada pelo-snr, Mar- 
E a A 


O snr. Pereira Dias nsando da palavra defen- 
deu os actos do governo, e terminou votando pelo pa- 
recer da commissão. 

O sur. Pinto de Araujo obteve a! palavra para, 
dar algumas explicações sobre allusões pessoaes, que & 
lhe foram feitas pelo precedente orador. 

O sur. presidente dando para ordem do dia 
segunda feira a continuação da de hoje, leyantom 
sessão, ) 

Eram 4 horas da tarde. 


“INTERIOR . 


E efe 
Lisboa 25 de janeiro 
(Corr. part, de Commeraio do Porto) 
O nso da telegraphia electrica prineipiom 
por annullar a importancia das correspon- 


regular os-emolumentos-das “cama- | deneias:jornalisticas -e-o abuso ha-de-acabar 


“AS TRES IRMÃS 
ROMANCE é 


ror 


E sodio oh 


CANILLO CASTRLLO BRANCO 
“TERCEIRA PARTE 
(Continuado do n.º 20) 

Iv 
Laureníina 


Completava dezoito annos em 1832. 

Era gentil, senão formosa, e das tres ir- 
mãs a mais propensa ds afioitesas, ao desem- 
baraço quasi atrevimento, que desdoura mui- 
tas vezes a graciosa meiguice, quemais in- 
feita a mulher. Laurentina matava tordos a 
tiro mos olivaes; e cayalgava os potros, que 
Set pai temia, e os criados, cuspidos da sel- 
la, deixavam fugir. Lia os boletins secrotos, 
que chegavam ás mãos dos liberaes do Douro, 
e fallaya em guerra com transportes, quan- 
do suas tias contavam à assemblea quantos 
oyos de perua tinham vingado da ultima ni- 
nhada: o 

Costeava já as ribas de Portugal a frota 
do duque de Braganca. Diziam os apaixona 
dos da liberdade que os libertadores aproa- 
vam ás praias de Villa do Conde ou Vianna. 
Laurentina pediu instantemente ao pai quea 


hiberaes, e às alegrias de D. Jeronima e suas 


irmãs. Não fallon de Alberto; mas o velho 
murmurou : «bem te entendo» e acerescentou : 
— E quem te disse a ti que osliberaes 
entram no Porto !? Cuidas tu que um exerei- 
to de oitenta mil homens é uma nuyem de 
mosquitos de adéga, que se matam com o fu- 
mo da polvora ? . 
— Osliberaes hão-de entrar no Porto! — 
disse Laurentina com Vixil vehemencia, em 
que o relevo mulheril sobresabia amais pela 
ão do gesto eda voz. o 
— Se elles entrarem no Porto--atalhou 
o—quero eu ter na lingua a gota 
que tenho n'este pé direito. 
— Vamos ao Porto, men pai? — tomou 
afidalga, voltando as costas ao capellão. 

— Bem te entendo — repetiu o velho — 
Olha-que Alberto ainda está no terceiro anno. 

— Mas Alberto pega em armas, e vai para 
onde estiver o pa 

— Já sei, já etu? pelos modos que- 
res tambem sentar praça ? 

— "Temos Joanna d'Are, ou Brites de Al- 
jubarrota ! — acrescentou o capellão, 
o a zombar de mim !— 
rentina—Já disse que deseja 
do emigrado a sua casa. 
vem? E umpasseio. .. À gente vai pelo rio. 


» Lau- 


tarde com a phantasia! Esfriara-lhe no cora- 
ção o sangue; mas o ideal da bellesa, aprimo- 
rado pela virtude, como elle o concebera, quin- 
ze annos antes, tomira consistencia no tracto 
intimo d'aquelle longo espaço, e consubstan- 
ciara-selhe na vida, e seria sua derrade: 
o quê ? Rea- 
lisação de chimeras, como as concebe a mo- 
cidade, e expira, apalpando-as já nas som- 
bras da morte? Esperava ligar Jeronima aos 
seus ultimos amnos, e perpetuar na eternida- 
de a união que o sol da terra ponco tempo 
i se elle assim formulava as 
as ideias. Sei que a amava a pe 
delle disia o vernaculo padreamestr 
Desceram a corrente do Donvo, e salta- 
vam na Ribeira, qu ; ni 
cão marchayam, ur pelo 
general Santa Martha sobre as praias do La- 
vre, outras para Villa do Conde, «ob o com- 
mando do b; ciro José Cardoso de Mene- 
ze 


luz. Esperava ainda o velho... 


s na cidade. As princip 

mais devotadas precedentemen- 
constitucionães, abandon 
carem as vi- 


vam as ca: c 
, permanecendo, q 

- Na var da 
ro, € fimecionar 


S, Tê 


à dos mag; 
mm Os caixotes 


Verá que espectaculo vimos goz. 
O velho não desejava men 


ciado, como pa Jeronima, 
senil e immorredoura, Se a ai 


deixasse ir ao Porto, assistir à entrada dos 


Não sei que esperanças lhe brincavam 


x que a filha ir 
ao Porto, já para vêr q espectaculo annun- |: 


do dinheiro. da nal e: da com- 
[panhia dos vinhos. Ahesoica cidade teve ho- 
de terror desnte das tormentas com que 
de ser provado o seu heroismo. No dia 
ulho de 1832, dissereis que o Porto não 


Antheu de cem braços de ferro, que estala- 
ram em suas roscas a hydra das mil cabeças 
minacissimas. Em r: emblantes relumbra- 
vao prazer da nova. Todos diziam que a 
esquadra dos livres velejava em frente de Les- 
sa; todos se resguardayam de exprimir o con- 
tentamento, que a desesperança abafava, c o 
terror do castigo tanbem. 
“Christovão de Lebrim e Laurentina fo- 
ram encontrar a familia do emigrado que- 
brantada de pavor. Às pobres senhoras, e ão 
ardente moço afigurava-lhes a esperança, de 
tio longe alimentada, que o exercito liberta- 
dor, hastenda a bandeira da liberdade em 
frente do Porto, attrahiria logo alli milhares de 
cidadãos em armas. Porém, ao verem que 
muitos dos oceultos obreiros da liberc 
fugindo, como se inimigos « 
mar, cahiram de seus alentos no susto geral, 
e já pediam a Deus que os constitucionaes 
não saltassem em terra. 
gado, prevalecendo-se de suas ve- 
s, aggravava o temor das 
res. Predissera elle sempre que os libe- 
m loye lessem em numero 
do dos realistas. Firmava elle a base, 
cional, de seus prognosticos, no supe- 
o amor, que o exercito, e o cleroe a 


duplica 
aliá 
rsfi 


populaça tinl sr. D. Miguel. Na in- 
| difierer socego dos portuenses, 


mais graduados, explicava elle a 
exacção dos seus vaticinios. ê 

Duas almas, porém, se levantavam con- 
tra o propheta, e reanimavam as lamentosas 


senhoras; eram Laurentina e Alberto, Este 


disse ao morgado que elle não podia saber qual 
brayura era a de um homem, sedento de pa- 
triae de familia, concluindo assim da victoria 
dos poucos sobre os muitos. Laurentina, to- 
da palpites e inspirações, asseverava que os 
liberaes sahiriam vencedores, por que eram 
os protectores da MENINA. N'aquella epocha 
era aquelle o commum e suave epitheto que as 
pessoas alteiçoadas davam & snr.* D. Maria 
If—saneta saudade para quem se yai com o 
o a buscar remeniscencias de sua, in- 
fancia ! 

Sahia Alberto a escutar o confuso rumor 
o povo, e fingia animação diante dos seus; 
mas, em secreto, dizia os seus e os geraes re- 
ceios a Laurentina. E 

— Tenha fé, Alberto ! — acudiu ella, en- 
thusiasta e severa com a tibieza do moço— 
Não seja mulher, senão eu façome homem, e 
depois não o amo! 

E o mais é que o moço apaixonado sor- 
ria-se d'este gracejo, dito em tom de E 

No dia 9 de julho, entre as duas e tres ho- 
ras da manhã, ouviu Alberto grande estre- 
pido de cavallaria, e o compassado trilhar de 
marcha, ertou a familia, e sahiu a inda- 
gar o temeroso movimento. Voltou em deli- 
rios de alegria, contandô que o visconde de 
Santa Martha ja fugindo. 

As senhoras abraçaram-se todas a um 
tempo. Laurentina, em vez de se associar 
arrebatado grupo das damas, deu um aperta; 
do abraço em Alberto. 


n'aquelle lance, apertou uma vendamos olhos 
da moral, o que tem acontecido tas ou- 
tras vezes, com. muita mais molestia do pu- 
dor e da dignidade humana. 

Logo em seguida vulgowse a noticia do 
desembarque, e a marcha, do exercito liber- 
tador sobre o Porto, pela estradaide Matho- 
sinhos. 2. ) 7 

Já então o povo estrondeaya em clamoro- 
sos transportes de alegria, como para desfor- 
rai-se do silencio em que o pavor lhe repre- 
zara os instinctos de saudar quem chega, 
com boas apparencias de PER A cha- 
mada gente sisuda e prudente, nem vendo 
evacuada a cidade, julgou incolume o seu en- 
thusiasmo. Entre a arraia miuda não se viam 
homens de alto porte; eo povo, na sua hora 
de omnipotencia, nem mesmo dava fé que lhe 
faltavam caudilhos. 

Foi Alberto entre a chusma a esperar a 
avançada do exercito: encontrou 0 2.º e 3.º 
batalhões de caçadores fora da cidade. Foi 
de frente a um. official, e perguntou-lhe em 
que batalhão militava o dontor José da Fon- 
seca. 

— Em Voluntarios da Rainha — respon- 
deu o official, - 

O bravo regimento vinha no troço do 
exercito, que seguia o snr. D. Pedro pela es- 
trada de Villa do Conde, Ladeou Alberto & 
direita em demanda da estrada, e venceu 
duas leguas até avistar a nuvem de pó que 


fé do insolito abraço. Claro. “dot 


O morgado, de aU que estava no 
plhenomeno da retirada do general, nem deu 
a mm 


ondeava frente do exercito. Parou, empi- 
nou-se sobre o-muro latteral da estrada, exe, 


por tornar essa parte dos jornaes —as eor- 
respondencias — a menos interessante de to- 
das. Com uma diminuição nas taxas dos dês- 
pachos pode e deve até supprimir-se em mui 
tos jornaes as correspondencias, que nada 
podem oferecer de novidade aos leitores em 
concorrencia com aquele dito e 7 
Quando começamos n'esta tarefa jornalis- 
diziam-nos os propr ios d'este jor— 
participe telegraphicamente o que ha- 
Pouco depois recebemos no- 
vas ordens, — p aquillo que V. 
vir que púde ser de inter Mais adiante 
ainda a, ordem-—faça telegrammas amiu- 
dados e mais eircumstanciados,—e por fim, 
— faça telegrammas diarios, diga tudo. 
Bem. A cousa é louvavel, —é de tal fór. 
maque se corresponde ao favor dos assignan- 
tes, Mas fazendo nós assim, que nos fica en- 
tão a dizer nas correspondencias? Já se vê 
que nada que possa chamar grande attenção 
dos leitores. Quem lê com data do mesmo 
dia o que se passa numa parte, pouco lhe 
úde importar com as correspondencias que 
he digam o mesmo dous dias depois. À ver- 
dade é esta. Todavia para aquelles que ain- 
da lerem as correspondencias, ahi tudo 
com que hoje procuramos satisfazer á nossa) 
missão. 

Tendo nós dito ainda no nosso telegram- 
«ma de hoje, que continuava a discussão do 
parecer il re o relatorio dos acontecimentos 

, de dezembro; já os' leitores sabem que con- 
timia tambem q espectativa do que póde re- 
sultar de tal'questão. Na actual sessão legisla- 
tiva não haverá por certo outra oceasiãi i 
opportuna para mais forte pugna politica. 

* A discussão do orçamento que tambem dá en- 
-sejo para fortes debates, nada púde produ- 
zix de effeito politico depois da decisão do 
assumpto que ora se ventila, seo governo 
deite 5 Mito 

* Mas trinmphará ? Que triumphará na ca- 
“sa electiva é Íúra de duvida» E' ali firme a 
sua maioria, Mas que se não dará o mesmo 
sucesso na camara hereditaria, é 0 que nós 
temos ouvido e continuagnos a ouvir, e que 
por tanto continuamos tambem a dizer. A 
“conta de votos mais fayoravel ao governo 
“ainda alli The dt um dofeit de dez. Se não 
fossem. os insultos que faes dignos pares sof. 
freram nos tumultos, o negocio correria de 
outro modo n'aquella camara. Assim a ques- 
o para muitos tem mais caracter pessoal 
que politico. Entendem alguns dignos 
pares, que relevar o governo. por certos fa- 
ctos importará deixar sem satisfação os col- 
legas injuriados. a : 
* — Como fambem. dissemos, no. nosso, tele- 
gramma de hoje; o parecer da commissão 
da mesma camara heveditaria, sobre o rela- 
torio, não é favoravel ao governo. À com- 
missão já o apresentou ao ministro. do 
veino. , 

Por uma carta publicada pela junta do 
credito publico teem sido entregues “até 31 
de dezembro as seguintes inscripções a va- 
rios conventos para pagamento de diversas 


| 


tica, 
nal, 
ja de importan 


| 
| 


a 


ropriedades e que lhe pertenciam, na con- 
oriidade da ei de lei de 4 de abril de 
FE” 
A 9 conventos no districto de 
Evora 687 no valor..... 431:2005000 
A 1 convento no districto de — 
Leiria 5 no valor. ,..... 9005000 
A 11 conventos no districto a 
de Lisboa 210 no valor.  130:4005000 
A 4 conventos e 1 cabido no * 
districto de Portalegre 115 ma 
no valor. ....... ee voo 93;5008000' 
s% 4 a apa Es cega o 
Valor “nominal réis... 656:0008000] 


Os juros d'estas inseripções que teem si— 
do já satisfeitos ús corporações a que per— 
+ fêmecem, e que se referem ao 2.º semestre de 
a8GL montam a 8:8775000 réis. 
A yenda dos bens de que se tracta con- 
timia-a dar-o maior e o melhor resultado. 
As azenhas do rio Ave, pertencentes ao con- 
vento de Santa Clara de Villa do Conde, e 
que vendiam: tresentos mil réis, foram yen- 
didas por 8:2528000 réis. Arvematow-as o 
snr. José Joaquim: de Figueiredo Faria, ho-| 
je um dos primeiros proprietarios do Minho. 
O referido producto renderá agora mais de 
quinhentos mil réis para o convento. Já que 


fallamos p'esta venda, aproveitamos o ense- 
- jo pára, 
A 


lar tambem de un assumpto. 

x ma: teia do Conde, sara con- 
side: le muito, como u! as que me- 
lhor comprehendem a sua Ma que 
será dificil encontrar municipio mais bem 
administrado do que ode Villa do Conde, re- 
presentou ao governo contra-a-venda das ve- 
feridas azenhas, com 0 findamento de que 
devendo a estrada do Porto á Poyoa fazer 

+ quanto antes e ser construida a ponte so- 

Ave, logo abaixo do assude das mesmas 
has, e certamente com alteração do men- 


ionado assude, a fim de não continuar a re- 


ultar d'elle o prejuizo que-já resultou ha an-)| 


hoc Sa E que alli houve (uma das 
melhores do paiz), e-que por tal motivo al- 
ixa, convinha Gn ca aaa pro- 


e. até que se visse as condições em que 
car com alado à nova ponte. 


“Bla podia 
o stro da fazenda ente 1 porém 


sn, 
“não dever suspender por tal motivo a venda. 
E xs a Biro roguE A »; 


conheceu o-pai. Rompe por entre -a solda- 
ordenada, e foi abraçar o alferes de, 
da Rainha, que fraqueou premi- 
lo abraço do filho. | 
—— Tua mãi? — exclamou Fonséca. 
“= Está doida de alegria | — respondeu o 
filho — Estão todos doidos Que botas 
traz tão rotas, RE Calee as minhas ; 
sente-se que eu tiro-lhe essas, 
a-me as botas, filho. .. Lá vamos 
para casa. /Vão ahi coroneis com as botas 
mais rotas que estas. a 
— Eu queria uma arma ! — exclamou AL. 
berto. - 


ome lá a minha espingarda, cama- 
- xada, que eujá não, posso com ella; mas, se o 
inimigo mostrar a crista, passe-m'a cá pr'as 
unhas — disse um dos voluntarios. 

Alberto tomou gostosamente a arma. 
Quer mais uma, ó amigo ? — disse ou- 


K LE E 
— Venha, que ainda posso com mais qua- 
tro — respondeu Alberto. 
tomoi aos hombros seis espingard: 
seis voluntarios, que sacudiam mais folg 


a ais. ses 
Nº entrada da cidade, no Carvalhido, es- 
tayam Jeronima, e Maria. Eulalia ficára com 
Laurentina, porque o morgado achára impru- 
dencia ir elle sugeitar-se à algum insulto da 
“gentalha, que o conhecesse como fidalgo de 
Pigsipios realistas, Laurentina advogára o 
bom senso da gentalha; porém, o velho nem 
meidiocremente pendeu a fiar-se do bom senso 
da gente miuda, e ficou em casa. 


Se as azenhas sofirerem dimijugão de valor 
por tausa “la nova pontê, 6's. exo.* de pare- 
cer que “p comprados seja indemuisado. 

Esta resolução não deixou de“sér acer— 
tada. Nem 6 sur. Ávila podia tomar 


As propriedades que se estão di 

do ainda não são consideradas 

Era necessario que o convento-de Santa Cla; 
de Villa do Conde tivesse deixado de e 


tir para que a representação fosse attendida. 
Então sim, que seria, mi operação o gover- 
no vender hoje aquillo que Amanhã teria ne- 
cossidade de rehaver para ntilidade publica. 
Tod a camara de Villa do Conde, posto 
não vi assim o assumpto, mostrou na sua 


| representação que está sempre attenta e cuida- 


dosa das cousas em que o seu municipio póde 
ter interes: 
A, aNagi 


se. 
joy não deixou de commemorar 
a morte do snr. Manoel Passos. Fêlo com as 
expressões mais repassadas do profundo sen- 
timento. O artigo da «Nação» é mais um 
testemunho da dedicação que todos tinham 
ao nosso mais querido homem de Estado. 
Eis o artigo da «Nação» : 

« No dia 18 do corrente, pelas nove ho- 
vas da manhã, falleceu na sua casa das Alca- 
covas, em Santarem, o snr. Manoel da Silva 
Passas. 

«e Invocando a pessoal amisade, pôde pa- 
gar-se sempre ao amigo que se fina o natu- 
ral tributo da dôr e da saudade, qualquer que 
seja o campo politico. do morto e do vivo. 

« Mas se houye homem do partido liberal 
a quem um legitimista possa desassombrada- 
mente tecer una corôa affectuosa e deposital-a 
sobre o seu tumulo, esse foi Passos Manoel. 

«Coração aberto como o de poucos ; ca- 
racter tolerante como o de ainda menos ; al- 
ma enthusiasta que sé namorava de todas as 
ideias generosas, viessem donde viessem ; ta- 
lento superior que attrahia-e afagava todos 
os talentos; Mansel Passos era um desses 
rarissimos, privilegiados de Deus e da fortu- 
na, que, em umã epocha como a nossa, tão 
trabalhada por paixões e interesses, sabia pa- 
vecer sem interesses nem paixões, e obter de 
todos os lados ou o voto, ou o applatso, ou 
a, sympathia, om o respeito. 

O partido legitimista deveu-lhe por vezes 
expressões e demonstrações publicas, que'não 
póde nem deve esquecer. 

« Logo em 1834, quando a politica era 
apenas uma cegueira, porque os odios e as 
vinganças se proclunavam como em direito, 
Pússos Manoel elevou-se acima da atmosphe- 
ra que o cercava, recuou diante do. sangue, 
& chamou irmãos aos seus irmãos pela patria. 
« O acto do parlamento que condemnou! 
à "morte um principe portuguez, não teve 
o,sem voto. cadeiras vasias da extrema, 
direita da camara - estiverem -yasias contra, 
o seu desejo, manifestado então com es- 
panto de quasi todos. 

« Deixemos, porém, a outros mais com- 
petentes e mais habeis a biographia, d'esse 
homem publico, que não pode ser bem ava- 
liado sem lhe avaliar a posição politica. 

« Nós não nos oceupamos agora do es- 
tadista, do orador, ou do politico. 

“a À mão que traça estas linhas tem uma 
prei nção modesta. 

— « Quer só Coina o sentimento que 
lhe vem puro e eme “das relações de 
annos, do trato benevolo, da estima cons- 
tante, e até do reconhecimento devido aos 
testemunhos solemnes, da afteição. 

« Quer só commemorar as suas sauda- 
des por aquelle Manoel Passos, que nós 
todos ahi encontravamos estenilendo-nos 'os 
braços, sorrindo-nos ; festejando-nos , capti- 
vando-nos: a todos os que o tratavamos com 
as attracções da sua franqueza, do sem es- 
pitito, da sua palavra; e da sua bondade. 
« E esse Passos Manoel, é principal- 
mente esse, cuja perda e faltunós aqui de- 
loramos com a sinceridade de quem está 
abituado a não cortejar falsas populárida- 
des, ou a bater as palmas só porque os ou- 
tros as batem. ey 

« Pobre é pequena é, sem duvidaç-a of- 
ferenda que lhe trazemos à sepultura; mas 


Perda deamas e verdadeiras. 


fia 
« Se elle, debaixo da-sua pedra fune- 


bre as podesse ainda vêr, havia' de com- 
prehendelas e presalas. Sabemolo. 
« E seo dizemos, é só para nos au- 
torisa: perante x sua familia, pedindo-lhe 
licença para lhe offerecermos a homenagem 
dos nossos pezames. » 
Não tivemos hoje correio do norte. Ou 
o mau tempo estragou a estrada a ponto da 
mala-posta não poder seguir, ou a carrua- 
gem soffteu algum desastre. O que foi ain— 
da se não sabe aqui até esta hora (3 da tar- 
de).- Em outro qualquer paiz sabia-se já pelo 
fio electrico. À unica participação que ha te- 
legraphica sobre o assumpto, é de que a 
mala-posta não chegára ao Carregado á ho- 
ra de partir'o comboio para Lisboa, 
interesse que Gfferece a discussão em 
que se está na camara dos snrs. deputados 
não nos permitte ser mais: extensos por hoje. 


Provincias 
ELVAS 23 DE JANEIRO—(Do «Trans- 


pro mercado do dia 20 entraram 


OE 


nho de a levant: 


590 cabeças de gado suino, das quaes e, 
venderam para consimo 294. Os preços ré 
gulavambentre'25300 e 25400 paracas cabe- 
ças de peso de DO Eilogrammas e d'ahi para 
cima; vendendo-se comtudo algumas menores 
por 29200 e 28900 por 15 Kilogranmas. 

No dia 29 deve haver a feira de Villa 
Vicosa, aonde os lavradores esperam que o 
gado suba, apesar de se dizer geralmente 
que o preço deve 

O producto da subseripção promovida 
pela comissão humanitaria do concelho de 

z em favor da classe indigente da fregue- 


, 


zia de Santo Ildefonso de Montargil, victi- 
ma da terrivel tempestade do dia 1G de ou- 


tubro de 1861, somma 855290 
cam em poder do thesoureiro para 
plicados na compra de telha em porção cor- 
respondente ao total da quantia realisada, a 
fim d'aquella ser distribuida com. a devida 
egualdade pela classe indigente de Montargil, 
tomando-se todavia por base, para a sua re- 
ção, os prejuizos relativos a cada um dos 


que o nosso amigo o snr. di. 


Barradas, thesoureiro-myr da Sé de Evora, 
es 


procede na bibliotheca d'aquella cidade 
colha dos livros que devem “vir, para a d'e: 
cidade ; sabemos que já se acha prompta uma 
porção d'elles que em breve serão remettidos. 

Corre como certo que, dentro em poucos 
dias, deve marchar para Beja o regimento de 
infanteria n.º 17, que se acha de guarnição 
em Estremoz. 


NOTICIARIO 


Rio Douro. — O'rio Douro, que subiu 
até 4 hora das ultimas noticias que démos no 
sabbado, conseryon-se estacionario até ao meio 
dia, começando depois a baixar progressiva- 
ahente. Está já abaixo do nivel da praia-mar 
das aguas vivas. 

A maior altura a. que chegou foi de 2 
metros e 2 decimetros (7 pése 1 quarto apro- 
ximadamente) acima do prainamar das aguas 
vivas, e a maior velocidade da corrente (no 
sabbado ás 2 da tarde) foi de 18 kilometros 
e meio (10 milhas pouco mais ou menos.) 

D'aqui se vê quero rio está quasi no seu 
estado normal e que a cheia foi pequena e 
de pouca duração, e felizmente não houve si- 
nistros: a lamentar, para' o que'tambem muito 
eficazmente concorreu tomarem-se a tempo 
as precisas precaúções. y 

A mala-posta já hoje entrou na cidade, 
por se achar completamente livre da innun- 
dação 'o caminho da Ribeira. 

Lamentavel acontecimento. — 
A's 5 horas da manhã de hoje suicidou-se, 
com uma navalha de barba, o snr, Henrique 
Gomes: Monteiro, 'guarda de armazens da al- 
fandega d'esta cidade e irmão dos snrs. Jo— 
sé Gomes Monteiro.,: Joaquim José Gomes 
Monteiro e Alexandre Monteiro. Era genro 
do snr. visconde: de Castro'e viuvo. Deixa 
b filhos menores. 

O snr. Henrique Monteiro, sendo official 
da; secretaria do conselho de estado, foi trans- 
ferido para a alfandega do Porto em Maio do 
anno passado. 

Era um cavalheiro de estimaveis quali- 
dades, de culta inteligencia e de affavel tracto. 

Attribue-se a sua desesperada resolução 
ao desgosto que lhe causavam os seus padeci 
mentos e principalmente o de insomnia. 

Este laumentavel caso é geralmente senti- 
do por todos os que conheciam o generoso e 
sympathico caracter do sur. Henrique Mon- 
teiro. 

Avaliamos devidamente a dôr que n'este 
momento punge o coração de seus bons ir- 
mãos, e sinceramente deploramos tão tristia- 
simo acontecimento. 

Associação Commercial de Be- 
meficencia. — Reuniu-se hontem no edifi- 
cio da Bolsa a assemblea geral da Associa- 
cão Commercial de Beneficencia no Porto para 
apresentação do relatorio e contas da géren- 
cia de 1861. 

O relatorio demonstra a progressiva pros- 
peridade da associação g dá valioso testemu- 
nho da-bôn vontade d'aquelles que a peito to- 
maram o tio louvavel como generoso empe- 
altura do seu humanitario 


destino, 
+ À associação tem hoje um capital de réis 
6:8735230. 
O saldo da gerencia de 1860 foi de réis 
2:9885525, 
Vê-se por estes dados o augmento que teve 
na gerencia de 1861. É 
O capital existente comprehende : — réis 
8385205 em. matalico, 5:43354000. réis em 
acções dos Bancos e inscripções, 1425000 5.º 
de mobilia, etc, e 4598500 réis de joias e quo- 
tas em divida. á 
A commissão . eleita para, o exame, das 
contas, ficou composta dos: snts. Francisco 


mes Leite e Eduardo de Oliveira Braga, 
A assemblea foi presidida, no impedimen- 
todo snr. visconde de Pereira Machado, pe- 
lo snr. José Duarte de Oliveira. Secretarios 
os snrs. Gregorio Rodrigues Batalha e João 
Antonio Peixoto Guimarães, 
A leitura do relatorio foi feita pelo snr. 


de Paula da Silva Pereira, José Pedro Go-| 


José Goncalves Barboza, 1.º secretario da 
direeção. 

O sm José JoaquimLeite Guimarães, 
depois da leitura do relatorio apresentou um 
documento authenfico em que se provava 
que-o snr. visconde de Pereira Machado, pa- 
gára do seu bolso a quantia de 50:000 réis, 
com que a associação sub a para as 
quias que differentes associações do Porto 
ram ao Senhor D. Pedro Y, de boa e sau- 
dosa memoria, - declarando o snr. Leite Gui 
mardes que o sr. visconde de Pereira Ma- 
chado quizera tomar sobre si o pagamento 
daquella quantia, para que não pesasse so- 
bre o cofre da associação ; e que assim pro- 
punha que na acta se mencionasse aquelle 
acto de dade. 

O snr. Goncalves Barboza ampliou a pro- 
posta pedindo que se nomeasse tima depu- 
tação da direcção para hir pessoalmente agra- 
decer à s. exe.” oque a assemblêa unani- 
memente approvou. 

Folgamos de 


jo 


istar o estado prospero e 
esperançoso desta benefica associação, de que 
bem póde julgar-se sabendo-se que só no anno 
de 1561 foi angmientado com 346 socios, pois 
ontando apenas 282 no fim de 1860, conta 
hoje 628. gi 
Exequias.—As que a meza da Santa 
Casa da  Misericordia manda celebrar pelo 
eterno descanço do Senhor D: Pedro V, de 
saudosissima recordação, e provedor nato 
que era da mesma Santa Casa, terão logar 
no dia 30. E! orador o reverendo abbade de 
Santo Ildefonso, ex-abbade de Macieira. 

Fallecimento. — Falleceu na sexta- 
feira 24 do corrente o snr. Ignacio José da 
Silva Braga, socio da firma commercial — 
Cerqueira da Gama & Braga. 

Foi victima d'uma hydropesia de que ha 
annos padecia e que o levou d'esta vida na 
idade que sorri'as esperanças do futuro ! 

Moço nos annos, mas velho na pruden- 
cia é reetidão dos juizos, soube merecer , 
como homem de bem que era, a sympathia 
e-estimação que as boas qualidades conguis- 
tam. A sua morte foi sinceramente sentida 
por todos os seus amigos, que o apreciayam 
pelo muito que valia. 

Outro. — Falleceu no sabbado, victi- 
ma de uma lesão do coração, o snr. Anto- 
nio “Adriano de Vasconcellos, ajudante de 
engenheiro da empreza do caminho de ferro, 

Era um mancebo. inteligente e de qua- 
lidades estimaveis. 

O snr. D. Angelo Calderon, engenheiro 
director da 2.º divisão: da linha ferrea do 
norte, deu ao finado um testemunho do apreço. 
em queo tinha, assistindo com todos-os seus 
empregados aos oficios de sepultura, e consta- 
nos que resolveu suffragar-lhe a alma com 
uma missa e responso, a que se propõe as- 
sistir com todos os seus subalternos. 

O cadaver foi sepultado no jazigo da fa- 
milia do finado Carlos Augusto de Figuei— 
redo, seu primo, no cemiterio do Prado. do 
Repouso. 

Caminho de ferro. — À locomotora 
chega a Espinho é percorre já a distancia 
de 31 Kilometros. 

Principiou-se a construcção da estação 
de Villa Nova de Gaia, 

O grande aterro do Vouga não sofreu 
ruina com a cheia d'aquelle rio. 

Todos os dias chegam materiaes para o 
caminho de ferro. 

A nova locomotiva .que se esperava, che- 
gou a Lisboa e já alli está veembarcada no 
"navio que a deve trazer para Aveiro. 

O tunnel da Serra do Pilar já tem 60 
metros de abobada e 10 em. construeção. 

No sitio onde corta a estrada da Ban- 
deira, já tem guardas de ambos os lados, e 
breve começará a construcção da ponte. 

O sur. Calderon den ordem para que n'a- 
quelle sitio se coloque um Jampião para fa- 
eilitar de noute a passagem. Ê 

“As obras da ponte sobre o rio Douro, co- 
meçarão em março. a = 

Arrematação de bens eeclesias- 
ticos. — No dia 24 de fevereiro serão ar- 
rematados no sthesonro publico alguns bens 
sitos no «concelho de Villa Nova de Gaia e 
pertencentes ao convento das religiosas Do- 
nas de Corpus Christi, avaliados em réis 
28:8005000. 

As propriedades que tem de ser arre- 
matadas no mencionado dia, são: « 

491 Osarmazens grandes, chamados das 
Tarracenas — 16:0005000, 

492 Dons cumes de armazens, chama- 
dos do Campo — 7:0003000. 

| 493 0 armazem do Canayial—1:7005000, 

494 0 armazem de traz do Dormitorio do 
Arco — 2:3003. 

495 A casa chamada da Vigararia, que 
£ E 
consta de andar, lojas, quintal e um par- 
dieiro — 5005000.. : 

496 A loja velha da Vigararia—6005000. 

497 A loja nova da Vigararia—7008000.| 

Elfeitos do temporal. — Em con- 
sequencia das continuadas chuvas, houve tam- 
bem enchente no Mondego, innundando os 
campos de Coimbra invadindo uma boa par- 
te do baixro baixo, onde a agua chegou até 
ao cimo da rua do Corvo. A maior altura da 
cheia foi na sexta feiva á noute. 

A meza da Santa Casa da Misericordia 


So) 


da mesma cidade tinha decidido distribuir no 
abbado pelas fanilias;pobres, cuja i 
yesspm sido inmundadas, uma ração de baga- 
Jhau, amoz e pão. s 
Do prredão que se andava a construit 
para segnrançasdo caminho de ferro, prox 
imo do rio, foi destruida uma parte pela ch 
esta er aquelle correria risco de 
todo destruído. 
mala-posta que d'aqui 
ta feira e devia chegar na sexta pela manhã 
a Coimbra, só chegou ás 4 horas da tarde, o 
que foi devido ás enchentes do Vouga é Mar- 
mel, — 


tira naquin- 


Simisiro maritimo. — Na manhã 
de 20 do corrente, diza «Aurora do Lima», 
apparecen submergido o hiate «Aleluia», que 
se achava ancorado no porto de Campos-An- 
cos (em frente de Caminha), com carrega- 
mento de madeira. 

Depois de grandes esforços, auxiliados 
pela qualidade do carregamento, tinha-se con— 
seguido fazel-o encalhar na praia, e procedia- 
se à sua descarga, para se conhecer as ava- 
rias que o casco sofiren. 

Jury commercial de Braga. — 
No domingo 19 do corrente verificou-se em 
Braga a eleição dos jurados commerciaes , 
concorrendo a este acto quasi todos os com- 
merciantes de Braga, os quaes prestaram as- 
sim a devida attenção a esta importante ins- 
tituição. 

Foram eleitos os seguintes snr's. : 

Manoel Antonio da Silva Paredes — Ma- 
noel Lopes Pimenta — Mathias Dias da Fon- 
seca — Antonio José Pimenta Gonçalves. 

Substitutos: — João Baptista Lopes — 
José Antonio dos Santos Coelho. 

Fé-Deum.—Do «Campeão das Pro- 

vinciasy: — Teve Ingar no domingo 19 do 
corrente, um solemne Té-Deum na igreja ma- 
triz da Feira, para memorar a entrega orde- 
nada pelo governo à confraria do SS. d'a- 
quella villa, de toda a prata pertencente ca- 
pella dos condes da Feira, éque se achava de- 
positada em mãos de particulares. O valor dos 
objectos de prata de que a confraria tomou 
conta, excede um conto e duzentos mil réis 
os quaes desde 1834 não appareciam. 
- Ágora é a mesma confaria a deposita- 
ria destes valores, pelo-que deu no domin- 
go graças a Deus, tendo alcançado este be- 
nefício por intermedio do digno par o snr. José 
da Costa Souza Pinto Basto. 

Orou n'esta festividade o snr. conego 
Carvalho e Goes, proferindo um lindo discur- 
so, adaptado às circunstancias. 

Passageiros do Brazil. — À ga- 
lera «Cidade de Belem», entrada no Tejo no 
dia 22 do corrente, procedente do Rio de Ja- 
neiro, conduziu para Lisboa os seguintes pas- 
sageiros: 

Antonio Joaquim de Souza Povoas, Ma- 
noel da Silva Brandão, Joaquim José de 
Souza Junior, Manoel Moniz Pereira, com 2 
filhos; Manoel Joaquim de Souza, Antonio 
de Souza Izabel, José Coelho da Silva, Joa- 

uim Caetano e sua mulher; José Coelho 

a, Silva, Manoel Borges, Manoel Francisco, 
Joaquim Pereira Lima, José de Souza, com 
3 pessoas de familia; Antonio Botelho, Ma- 
noel Fragoso de Mello, José Martins, Ber- 
nardino Pinto Nogueira, Antonio da Rocha, 
José Maria. Pereira, Domingos Gonçalves, 
João Jacinto da Costa, José Coelho, João 
Francisco Pruth, Manoel José, Balbina Ro- 
sa de Amorim, com 2 filhos. ' 

Caminhos de ferro portugue- 
ges. — O numero medio de operarios em- 


nhas de. Badajoz e 
emli do Ri o seguinte ; 

per. carros cavalg. wagons 
Linha de Badajoz 11707 583 343 101 
Linha do Porto... 12058 146 144 80 


Total.... 29765 1329 487 181 

S. Sebastião. — (Do «Campeão das 
Provincias» :) — Um voto foi feito durante o 
reinado de D. Sebastião, quando a peste as- 
solava o paiz, tem tido continuador nas ge- 
rações que lhe suecederam. A Villa da Feira, 
segundo os seus chronicões, deve a elle o 


demias, que por differentes vezes teem açou- 
tado Portugal. 


cas de virgens, levando cabeça fogaças sa- 


das às fatias, segundo as indicações da res- 


pregados por dia nas diferentes obras das li- | ta expõe al exemplares d'aquelles produ: 
Porto, na semana finda, E é) E, Ap TA 


não ter sido então contagiada nem nas epi- 


| O voto consiste em festejar esplêndida- 
mente 0 santo martyr, havendo procissão, 
indo na frente vestidas de, branco umas pou- 


borosas, que no dia seguinte são distribui- 


“EBaposição de Londres. —A «Re- 
volugão de Setembro», continuando a fazer 
menção dos productos portuguezes que a com- 
missão central tem recebido para serem en— 
viados para a exposição de Londres, dá em 
wm de'seus ultimos numeros a seguinte no- 
ticia” 

« Tem subido a perto de 800 o numero de 
expositores. Desde o ultimo artigo que es- 
crevemos sobre este objecto, a-commissão cen- 
tral tem recebido muitos productos de varios 
pontos do paiz. A secção portugueza no con- 
curso imiversal não sert por certo das meno- 
res que alli figurem. * H 
Entre os productos recentemente recebi- 
dos figura muito notavelmente um dos orna- 
tos que hão-de serpregados em uma sumpinosa 
urna sepulchral que vai ser collocada no gran- 
de jazigo da casa de Palmella no cemiterio 
dos Prazeres, wma de um immenso valor, onde 
se devem encerrar os restos mortaes da-exc, ma 
snr.* duqueza de Palmella. " 
Esta magnifica obra é feita na officina do) 
snr, Germano José de Salles, na rua do Arso. 
nal n.º 134 e 136. E 
O ornato de que se tracta é de excellen- 
te, marmore branco, do comprimento de um 
metro. E' todo formado de rosas, papoulas,, 
saudades, perpetuas e dormideiras. As péta 
las e as folhas são de extraordinaria, deli. 
cadeza e perfeição, separadas e transparen-. 
tes, como se fossem feitas cada uma, de per 
si separadamente, e unidas depois à seme- | 
lbança do que se pratica nas flôres de p 
pel ou de yelludo. E' uma; obra que vai di 
gnamente representar a perfeição com que 
se fazem neste paizostrabalhos de cantaria, | 

Além dos quadros de calligraphia de qj é 
já fallamos, o estabelecimento do snt. (Godi f 
nho faz-se representar por. mais tres exem- 
plares, que são de, incontestavel mereci=. 
mento. 
Um quadro de miscellanea, por João Lo- 
pes de Carvalho, de 14 annos de idade, e, 
que frequenta ha 15 mezes o collegio «Gym: 
nasio Godinho». à 

Neste quadro ha cartas de jogar, bilhetes 
de visita, retratos de photographia, ete., tu- 
do feito & penna, e de modo tal, que. vista 
a muito curta distancia é de uma completa 
ilusão. e a q 

Distingue-se neste trabalho uma carta de 
jogar queimada em um dos lados. 

Um quadro magnifico com letras doira- - 
das, tambem feito à penua, por Manoel Dias, 
Cezario Junior,” de 12 annos' de idade, que! 
frequenta o mesmo collegio ha 18 mezes.-* 

Um curioso album com fac-similes de: 
alguns patriarchas de Lisboa e-de algumas. 

essoas' da nossa familia real, trabalho feito: 
á pennapelo snr. Nunes Godinho: Neste al-” 
bum ha tambem muitos exemplares de bis 
lhetes de visita feitos 4 penna pelo mesmo snr. 
e que parecem conseguidos por meio 'de cha- . 

E 
Di osnr. Godinho que estes bilhetes podem 
ser vendidos a 240 réis a duzia. pa 

Expõe a snr.* D. Maria Amalia dos San-: 
tos Cordeiro, de Portalegre, um grande jarro 
com a competente bacia, uma escreyaninha, 
uma charnteira, tudo, feito de linha branea e 
bordado a canutilho, coberto de sedas de côr... 
E obra delicada e que denuncia muita pacien- . 
cia e muito trabalho. A authora e expositora | 
abstem-se de marcar prego, e authorisa a ven-.. 
da pela maior quantia que na exposição se. 
ofirecer. A ca 

A sociedade Decombes; & €.º de fabricas, 
ção de productos de madeira, por meio | 
machinas, estabelecida no atterro da Bôa Vi 


etos. É 
Um grande florão de madeira em recorte 
Uma peca-de amostras de recortes de dif- 

ferentes desenhos. ? 
Um pé de meza 'todo aberto e recortado. 
N'estes productos não ha acabamento al- 

gum á mão, À machina sem-fim e a serra me- 
chanica deram aquelles recortes, a cuja per- 
teição não poderia chegar a mão do operario. 
Ha tambem amostras de portas com al=" 
mofadas e caixilhos para janelas feitos tam- 
bem à machina.  — hs ! 
O que sobretudo se torna admiravel é a 
palavra Aceleração aberta à machina em um 
grande taboa de grosstira de um decimetro, 
aproximadamente, É palavra é feita a letra 
de mão ; levantando-se a taboa cale a pa- 
lavra, deixando aberto o espaço que oceupa- 
d umas às outras," 
grossos, e da espessura da ta- 


» de Santa- 


va as letras, todas unidas 
com finos e 
boa." 


Eos 


pectiva municipalidade , pelas pessoas mais 
notaveis da 


cada um dos contemplados na distuibuiçã 


Assim as donzellas, que são sempre pobres 


ção official, com proveito das familias, que 
costeiam alguns dias com elles as despezas 
domesticas. E Se 

À esta festa muicipal foi convidado para 
orar o snr. conego Carvalho e Goes, que 
devotos reunidos na, bella 1 
Maria da-Feira. 


, = 
lance, que fez parar os eoios circumstan= 
tes, e marejar de Jasrimasolhos requeimados 
no ardor das batalhas. À transportada se- 
nhora tomou-o ao collo, e chorava e ria d'a- 
uelle rir nervoso da alegria,que vibra as cor- 
las todas dos corações estranhos. Estranho 
não havia coração algum à alegria d'aquellas 
horas delirantes. Era uma só a familia dos 
sete mil quinhentos, que remoçavam sob o 
céu da patria, e vinham a plantar nella um 
marco de civilisação, ou a pedir-lhe um tu- 
mulo. 
Quando José da Fonseca pôde desenlaçar- 
se dos braços de sua mulher , acercou-se de 
eronima, e beijou-lhe as 
Jhe ella os braços. 
— Deixe fallar as minhas lagrimas, Je- 
ronima !. . —disse-lhe elle— Poucas mais terá 
o coração. .. Estas lhe pude reservar do 
fogo da saudade... z 
Não podiam deter-se em espectaculo .en- 
ternecedor, quando o exercito ia marchando. 
EE “affastaram-se á voz do comman- 
dante, que não podia immolar a disciplma ás 
expansões dos esposos. 
A scena da felicidade domestica, qual 
devia ser nos dias subsequentes , seria in— 
descriptivel, se não viessem a agual-a os in- 
tervallos de sobresalto e temor das superve- 
miencias que, a cada hora, nublayam os ho- 
risontes. E” triste condição dos pintores de 
quadros de ventura não poderem elles deter- 
se largo espaço e alargarem a obra em com- 
binados matizes de felicidade. Para debuxar 
tristezas, a negras córes, é que mais pende 


mãos, ao anger 


do-intimo-as-sombras, quer se tema de que 
o leitor se descompraza nas descripções d'uma 
duradoura felicidade. Isto será, porventura. 
Mau é que o romancista nos venha affigurar 
de sua imaginação afiada e florente jardins 
em primavera eterna,que a vida, em verdade, 
não tem. 

Que tristezas, pois, assombravam a ale- 
gria d'aquella familia ? Eram as tristezas com- 
muns a todos os liberaes, Busquemol-as no 
dizer de um verídico. historiador d'aquelles 
dias : 

« No meio de toda esta fortuna é certo que 
« pela tarde do mesmo dia 9 de julho já todos 
«os espiritos reflectidos, e menos. abrazados 
« em chymeras, e pouco credulos na magia do 
«nome de D. Pedro, começavam a conhecer 
« todo o precario da sua melindrosa situação : 
«os emigrados pasmavam de vêr o estado mo- 
«ral do paiz a favor de D. Miguel, e par- 
« ticularmente o do Porto, d'onde tinham sa- 
« hido, abandonando suas casas todas as pes- 
« soasnotaveis, para seguirem a sorte da usur- 
« pação, inclusivamente alguns individuos de 
« xeputação constitucional; a sua admiração, 
« porém, redobrou ainda mais, quando conhe- 
« ceram a indifferença de mitos d'aguelles 
« mesmos, que tinham ficado na cidade, sem 
« haver pessoa de vulto, ainda mesmo dos com- 
« promettidos e presos politicos, que publica- 
« mente tomasse parte nas festas da recepção 
«de D, Pedro, ou quizesse partilhar a sua 
« sorte, identificando-se com a sua causa. Os 
« habitantes do Porto tinham com efeito ra- 
«zão bastante para assim proceder, parecen- 


O avistarem-se Maria e seu marido foi um 


o humano espirito, quer seja de lhe sabirem 
- 


« do-lhes realmente impossivel que a pequena 


« força de oito mil homens, de que o exercito 
« libertador se compunha, pudésseesistir por 
« muito tempo ás numerosas tropas, ..» (1) 

Outro historidor confirma a desalentada 
tristeza dos bravos, que tinham anteyisto o 
rompimento de corações livres, sofireados pe- 
la desesperança, e o armarem-se em legiões 
os que saudavam das ribas maritimas a ban- 
deira real de D. Maria II. Vejamos : 

« Mas que vista melancolica foi essa en- 
«trada triumphante do exercito libertador 
« para aquelles cujas cabeças não estavam 
« vizadas com o delirio do momento !,. Nem 
«um cavalo traziam para uso dos officiaes 
« de estado-maior: Dom Pedro mesmo vi 
« nha montado n'um garrano, dadiva do dia. 
A artilheria eram tres peças ligeiras pu- 
«xadas por homens... Estas e muitas ou- 
« tras circumstancias notadas n'aquella veca- 
«sido, causaram um abatimento, e tristes 
reflexões, nos peitos de muitos observado- 
res attentos, acostumados, havia tão pou- 
«co tempo, ás revistas de numerosos bata- 
«lhões de um exercito que bem se sabia 
« contára mais de oitenta mil homens. Os 
« presos politicos, e os escondidos, ainda que 
«se achavam na sua plena liberdade, de- 
“pois de tantos annos de prisão e privações, 
não se apressavam a pegar em armas em 
defeza “da causa pela qual tantas miserias 
tinhtm já sofirido; em muitos casos aban- 
donaram a causa por se retirar a suas ca- 
sas, e alguns, que fizeram requerimentos, 
allegando seus padecimentos, e pedindo in- 


« 


a 


! Luz Soriano. 10 vol. pag. 477. 


(1) «Historia do cerco do Porto» por Simão d, da 


« demnisa 
« gue em armas e então requeira.» — Ess 

«foi um golpe mortal ás esperanças de mui- 
«tos que cuidayam tomar posse dos ricos be- 


« nefícios e empregos dos ausente: 
« mados rebeldes, Alguns, vendo-se logrados 
«nesses A OS, e que osmegocios não cor- 
«riam bem, embarcaram para paizes estran- 
«geiros a esperar o resultado da conten- 
«da» (2) | 

Desculpem as enfadosas citações ao ro- 
mancista; que precisava authorisar a decla- 
ração dos dissabor de José da Fonseca, no 
seio dos tres anjos que aporfiavam em fes- 
tas, em raptos do alegria, e recordações do 
passado, “tudo pouco, porém, para desviar- 
lhe o espirito da negridão do futuro. 

— Meus bons anjos — dizia. elle — não 
encareçaes a felicidade; mas agradecei com- 
migo a Deus estas horas de refrigerio. As 
tremendas Inctas e incertezas principiam ho- 
je. Eu via no exílio e nas guerras dos Açõ- 
res a restauração, a paz, a união da fami 
lia portugueza, que não vejo hoje. Bar 
ras de profundos odios nos separam: have- 
mos de dar as mãos os irmãos da mesma 
ria, quando os cadaveres extrayasarem dos 
ós que nos apartam, rancorosos inimigos. 
Voltarei eu ao desterro, oucviria aqui tra; 
zer- os ultimos dias de minha vida para 


dades ? 
Apertou-o ao seio soluçante a esposa. Je- 


(2) A guerra Civil em Portugal, o siti - 
to, e a morte de D. SEMPRE 


Londres — 1896, 


! - No acto da entrega das fa- 
tias recebem as fogaceiras donativos em di-| Ha um: 
nheiro , segundo as posses ou vontade de | som, fabricada pelo snr. 


auferem n'este dia os proventos da sua posi- | de 


recitou um discurso que agradou a todos os || 
igreja. de Santa 


“receberam em resposta: « Pe- 


Já cha 


maiores agonias, e mais irremediaveis sau- 


Pedro — por um ostrangeiro — 
E ç 


rem, apresenta um grande É e uma ca | 
deira de braços; feito; le Ligas mar oo 
a uma rebe acabada é om 

- 2a 


ra, de Brag: pol 
dom Santarem chegaram mais colleeções 
milhos e trigos, destinguindo-se as. do ghr. ja 
Elbigdio Antonio MSG oc cod ao 
De Coimbra veio uma excellente collee- 
ção 'de licores de varias qualidades, perten-! 
onde no. ar. Francis Mn de 
redo. + ab? 


É F vrdiéiasa 
O snr. “Joseph Eschnich, com estabeleoi! 
mento de vinhos na rua de S. Pato, ex 
pie bellas collceções de vinhos do, Porto. | 
SE siaié 
EE =—— = E 4 
joias “escondeu no regaço. ” 1 
| de lagrimas. Eulalia pediu o aos bra- 
ços do consternads sob O mê A ] 


ticulava assentindo 
rio da Rainha. ai 

Uma só voz soou sem tremor, sem que: 
bra, sem o tom compadecido de mulher. Foi 
Laurentina que, SAAE CITE 

— Gente sem fé! Eu, se fosse homem, 
envergonhaya-me de tamanha: fraqueza ! Que 
faria o nr. doutor, se os inimigos não fa- 
gissem? Naturalmente morvia de pasmo, 
quando lhes visse a cara! 

J osé da Fonseca, encarow em Laurentina, 
sorriu-se, e disse affectuosamente : 

- — Se Portugal fosse Bethulia, uma Ju- 
dith já nós tinhamos:!.. Ora yenha cá, mi- 
nha senhora, conte-me o que lhe diz O Sem 
coração a respeito dos nossos destinos. A 
innocencia deve ser à interprete dos designios 
do céu. Que presentimentos tem? 

— Os da victoria !-— exclamou ella. 
E o morgado atalhou: eia 
— Não faça caso do que dia esta. visio- 
O mais acertado, em quanto a mim, é 
partirmos immediatamente para o Douro. São. 
horas de jCasarmos estes noivos de tres annos.. 
— E' cêdo, snr. morgado—disse Fonse; 
ca— Bu tenho esposa, 6 sacrifico a minhã 
vida 4 patria; meu filho só poderá ser bo 
marido, depois de ter sido bom cidadão. | 


aos receios do volunta; 


(Contimia), 


ese 


mesmo sendo minuciosamente observados.” | 


s 


-  oecupou sem 


Ha uma importante collecção de doces 
cobertyes pese niAdE pelas freiras do con- 
vento de Cellas de Coimbra. 
= As freiras do convento de Semide , de 
Coimbra, expoem alguns frascos'com doce 
de: mabo. = 

Ha cidras enormes palgumas de mais de 
palmo de comprido, expostas pelo snr. Frran- 
cisco José Caldeira , es Santarem. 

O contracto do tabaco, expõe seis gran- 
des barricas de rapé de varias, qualidades: 
Uma grande caixa com charutos , folha pi- 
cada e! cigarros. Oútra caixa com frasquei- 
ras de tabaco amostrinha, esturrinho e si- 
monte. = 


“Os charutos são: maguificos, «de modo 
* que o contracto, expõe o que, nós poderia- 
“mos fumar, mas que não fumamos , graças 
ao monopolio. ; f 
Nesta parte assecção portugueza vai 
pregar uma grande mentira, porque d'esses 


charutos só -se encontram na exposição, ou ”. 


na boca dos proprios contractadores. Em fim, 
já que fumamos mal, finja-se ao menos que 
fumamos bem. - ' 

+“: As commissões districtaes de Evora e 
Coimbra apresentam grande numero de amos- 
tras de madeira, que são pequenas taboas qua- 
dradas, pulidas em uma das faces. 

Não achamos veste o melhor; modo de ex- 
pôr madeira, porque não se sabe a grossura do 
tronco! d'onde foram extrabidas as amostras. 
Parece-nos que melhor seria expôr toros de 
troncos, polidos: por um dos topos. » 

- Ha uma bôa collecção de azeitonas, do 
snr. marquez de Alvito e tambem uma col- 
“Jeeção de amostras de madeira do snr. viscon- 

dede Taveiro. by nt 

sa Coimbtaniid PASTA Exit ES, se represen- 
tarpela sua industria de palitos. Uma gran— 
de caixa remettida pel snr.º Maria do O, con- 
têm amostras de palitos de dez qualidades dif 

ferentes, fabricados aeineiiio; e 

Fallaremos no sabbado proximo dos pro- 
ductos ultramarinos, que já se acham elassi— 
ficados na casa ectivo conselho. 

— Os Commissarios do 8 
«Morning-Post» publica;as seguintes biogra- 
phias de MM. Slidell e Mason, commissarios 
do Sul dos Estados-Unidos, que foram ca: 
pturados galo commandante do «S. Jacintho» 
a bordo do paquete «Trent.» — 

“e M, Mason nasceu no Estado de Virgi- 
nia em 1798: Foi educado-no Norte e for- 
mou-se ia Universidade de Pensylvania em 
1818. Pouco tempo, depois do seu regresso 
á Virginia, M. Mason começou o seu curso 

“direito no collegio Gnilherme e Maria, on- 
de parece que não foram muitos os estudos 
nesta epocha, porquanto sómente. dous annos 

ois éque o joven Mason foi admittido a 
advogar em 1820 povante-os tribunaes de 
Richmond. O jóved advogado entrou na vida 
politica em 1826, anno em que foi eleito 
membro do. corpo dos; delegados de Virginia. 
Terminado o seu mandato não se tornou a 
propór, e apresentou-se com bom exito na ca- 
mara nacional dos representantes, Em 1847, 
a legislatura de Virginia escolheu M. Mason 
para senador dos Estados-Unidos, logar que 
interrupção até à epocha da se- 


paração. sao á 

Por occasião da organisação do governo 
provisorio' dos Estados do Sul, M. Mason foi 
eleito membro do Congresso dos Estados Con- 
federados pelo oitavo districto da Virginia. 
No Senado dos Estados Unidos, M. Mason 
não deu nunca muito que fallar de si, mas 
por muito tempo havia occupado a posição de 
presidente da commissão dos negocios estran- 


— geiros desta assemblea, e n'esta qualidade ti- 


-nhanoções extensas sobre 'as relações exterio- 
res da America: foi esta a causa que o fez esco- 
lher para ser enviado 4 Europa, 1 

M, John Sliddell é alguns annos mais ve- 
lho. que o seu companheiro de captiveiro e 

“nasceu no Estado de Nova-York; seu pai 

- era nm rico negociante d'esta cidade. Na 

sua mocidade, M. Sliddell teve um dueljo mui 

grave que o determinou a emigrar para a 

Nova Orleans, onde estudou direito e foi ra- 

pidamente recebido 'como advogado. À sua 

primeira apparição na scena politica teve lu- 
gar na qualidade de procurador geral dos 

Estados-Unidos na Noya-Orleans, cargo para 

que foi nomeado, sargesde io Jackson. Foi 

eleito membro da legislatura da Louisiana 

e subsequentemente da camara dos depi- 

tados dos Estados-Unidos. No momento em 


ue rebentou a guerra com o Mexico, M.| 


liddell partiu para este paizna qualidade de 
enviado extraordinario e de ministro pleni- 
potenciario,; más voltou logo, tendo falhado 
a sua missão: O estado de Louisiana esco- 
lheu então M. Sliddell para seu representante 
no senado. AhiM. Sliddell mostrou-se ardente 
partidario das annexações, e quando M. Pe- 
dro Soulé tomou o seu logar no senado, foi 
elle nomeado pelo presidente Pierce minis- 
tro na América central. Quando M. Soulé, 
por seu turno, foi enviado como ministro 
para Madrid M.. Sliddell tornou a-ser sena- 
dor da Louisiana no senado. Foi ahi quea 
separação o encontrou, M, Sliddel possue uma 
grande fortuna. » 

População de Roma.—Pelo vica- 
riato geral publicou-se a estatistica da popu- 
lação da cidade eterna no anno de 1861, E' 
de 194:587 almas. Em 1860 era de 184:049. 

A erupção do Vesuvio. — A eru- 
pção do Vesuvio era mais moderada no dia 4. 
As exhalações pestilenciaes tinham augmenta- 
do nas cercanias de Resina e Bosco, tendo 
causado ja morte a muitas pessoas e animaes. 

= As mofetas que se manifestam em Resina, 
exhalam um acido ca co mais puro que o 
de Torre del Grecco, onde o hydro-carbure- 
tosgeleva a grande altura do sólo, 

“Um novo phenomeno desafia a attenção 
dos naturalistas de Torre del Grecco, e é à 
apparição na praia do mar de uma agua ther- 
mal na temperatura de 33 gr. centigrados. 

(9 sólg: de Torre del Grecco elevado des- 
de a primeira erupção, continua ainda no mes- 


mo estado. Às cinzas da erupção contém chlo- 
ruretos e sulfatos saluveis em agua e uma pe- 


quena quantidade de acido clorydrico livre, 
cujas'emanações crestam as flores e extremi- 
dades das plantas herbaceas. 


Relação do Porto 
sessão zu 24 pp Jaxemo 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 


Appellações cíveis, 
- Sebastião Fe) 


Cantanhede, 
Marques Buy 
Aguilar, escri; 


o Albuquerque. 


orto. João Nepomcano de Almeida Bernar- 


des e outros— Contra Antonio M 
do e Sousa — Juiz Aguilar, e 

Braga. Joaquim Gom 
Francisco Vieira da Cruz — 4 
pedimento, Seabra, escrivão Guimarães, 
Villa Nova de Famalicão. 


bra, escrivão Silva Perewra, 


! ra—Contra João 
juiz Oliveira, por impedimento, 


Antonio Alves Ma- 
ghado — Contra Francisco José Brandão Nus Sia 


Alijó. Miguel Pinto Pereira Serpa, e Mello de 
Sá Nicolau e mulher — Contra o bacharel João Ba- 
ptista de Lima Sampaio e outros — Juiz Lima, es- 
crivão Albuquerque. k 

Porto. Anna Seabra e marido — Contra, Ma- 
noel da Rocha — Juiz Leite, escrivão Cabral. 

Agipravos 
Amarante. João Ribeiro Borges é o M. P— 
Contra o rey. José Mendes — Juiz Lima, escrivão 
Guimarães. ; 
Villa do Conde. Manoel Francisco dos Santos 
Junior — Contra Joaquim da Costa — Juiz Leite, 
escrivão Silva Pereira. 
Bareellos. Antonio José da Silva— Contra 
Francisco, Martins de Jesus — Juiz Lopes Branco, 
por impédimento, Pinto, escrivão Albuquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 31 DE JANEIRO. 
Appellações crimes. 
Villa Pouca de Aguiar. (Recurso de revista.) 

— José Joaquim Pires Contra o M. P. 


Chaves. O M. P.—Contra Paschoal José: 
Feira, OM. P.—Contra Luiz Francisco Gomes 


Aggravos 
Sebastião da Silya Neves—Contra o 


— Vianna. 


PR; 
Villa Nova de Famalicão. Manoel José da Sil- 

va, o Canteiro—Contra o M. P. 
Villa Verde. José Lourenço da Costa Contra 
Francisco José Dias Serrada, mulher e filhos. 
Arcos. OM. P—Contra o juiz de direito. 
Espozende. D. Maria Velloso Pereira Barreto, 
viuva e filho—Contra Miguel Carneiro Barboza Pi- 
zarro emulher. 

st 
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«James Campbell», por violar à bloqueio do 
Sul, o ministro dos negocios estrangeiros de 
Washington, na nota que dirigiu ao secre- 
taria da marinha, poz o seguinte : 

« Oracto inconveniente da captura só po- 
dia-ter Ingwr por ignorancia dos seus deve- 
res da parte do official: que o ordenou ou to- 
lerou. » 

De modo que da parte dos Estados-Uni- 
dos não ha satisfação que se não dê.á In- 
glaterra. ' 

As noticias de Londres dizem que o go- 
verno francez vai tomar a iniciativa de de- 
monstrações diplomaticas contra o: bloqueio 
das costas do Sul da. America pela marinha 
do Norte, e que a Inglaterra deixará cami- 
nhar a questão sem intervir por outra forma 
que não seja pelo apoio moral. 

Talvez que n'este facto possa achar-se a 
explicação do procedimento do governo de 
Washington para com a Inglaterra. 

Um despacho de New-York de 7 de ja- 
neiro diz que as tropas federaes ganharam 
uma grande victoria no dia 3 nas proximi- 
dades de Porto-Royal e avançaram até á dis- 
tancia de G milhas de Charbston. 

Houve tambem um combate no Mary- 
land sem resultado decisivo. 

Parece que o governo de Washington 
emprega todos os esforços para activar as 
operações de guerra, com o fim de evitar que 


“+ +“COMMUNICADOS 


o Sur. redactor, 
Rogo o favor de dar enbimento nas columnas 
do seu jornal 4 seguinte correspondencia que n'esta, 
data dirigi ao «Jornal do Commercio» «esta ca- 


pital. É 
Visconde de Castellões. 
Lisboa, 21 de janeiro de 1862. 


No «Jornal do Commercio» n.º 2485, de quarta- 
feira 15 do corrente, vem um artigo com a Ppigra- 
phe uLivrem-se de uma d'estas», que, com “bastante 
exageração. do que aconteceu, publica o E no dia 
14 se passou commigo no tribunal da Bôa Hora, 
aonde fui a requerimento de Engracia de Souza, 
viuva de José de Souza, que em neção de juramen- 
to de alma me pediu a quantia de 1:1183730 réis, 


O | de que sem fundamento algum me suppôr devedor 


ao casal do dito seu fallecido marido. 
Hesitei, logo que li esse artigo, em esclarecer 
este acontecimento por confiar que n'esta cidade, 
aonde sou conhecido, e aonde os meus contendores o 
são tambem, ninguem duvidaria da verdade do ju- 
ramento que prestei; mas yendo em alguns periodi- 
cos que existem duvidas a este respeito, julgo do 
meu dever destruil-as, fazendo publico que, sahindo 
de Lisboa para a provincia nos primeiros dias de 
julho de 156, deixer ao dito José de Souza para 
prover ás despezas da minha casa 475250 réis, en- 
tarregando-o aa; mesmo tempo de: receber no the- 
souro publico mensalmente a renda de dous titulos 
que The deixei, um meu e outro da minha irmã, 
de que todos, osmezes lhe m dare os competentes 
recibos e nã junta. do Gradito pol ico o) valor de al- 
guns conpons que tambem lhe remetti, para applicar 
na conformidade das minhas ordens a respectiva im= 
portancia que recebesse; Por estes motivos recebeu 
6 fallecido desde julho de 1856 a junho de 1857 a 
quantia de 1:1183730 xéi ú 
Dispuz desta so) - maneira, seguinte: 
1015015 réis para pagamento de quatro addições 
de decimas e mais unpostos; 63258250 para serem 
entregues em cinco addições de diferentes quantias 
aos snrs, José Piresda Silva & Irmão, negociantes 
desta praça; 725000. réis para o aluguer da casa 
que occupei na rua da Condessa; 83870 para paga- 
mento de emolumentos de portarias-ao thesouro e 
registros na Torre do Tombo; 85000 réis para assi- 
gnatura de periodicos e 388880 réis de despezas min- 
das que lhe ordenei. 'Todas estas addições com a 
de 233535 rs. de despezas de casa e 63520 réis de tro- 
code notas e reconhecimento da minha assignatu- 
ra fazem à somma de 8943590 réis, E assim fiquei 
credor ao referido José de Souza por saldo da quan- 
tia de 2245140 réis, que elle me entregou. em ju- 
lho de 1857, quando regressei a esta cidade, + 
Por seu falecimento a sua viuva, achando a 
conta destas despezas, e, não querendo attender á 
receita que para o seu pagamento tinha sido appl- 
cada, mem! mesmo á sua ultima addição que diz — 
Pelo que pagou neste dia—c que referindo-se;a 
quem apresentou a conta, que foi o fallecido, indica 
a entrega de um saldo, que efectivamente me sa- 
tisfez, suppõz-me, erradamente devedor da referida 
importancia de 1:1185730 réis, e citou-me por ella 
para, uma acção de juramento de alma. Se meti- 
vesse demandado por acção ordinaria, facilmente 
a convenceria e confundiria coma prova documen- 
tal que tenho, é estou certo que nenhum juiz ha- 
veria que à vista d'ella deixasse de me absolver, 
julgando improcedente e não provada a acção; mas 
chamo-me para -tma seção de juramento d'alma; es- 
colheu-a em lugar de outra, confiou em mim, e eu 
não podia deixar de jurar a verdade como jurei. 
Estou certo" que todas as pessoas que me honram- 
com a gua amisade, e mesmo que simplesmente me 
conhecem, me farão a justiça de me acreditar e de 
me julgarem incapaz de negar uma divida que de- 
vesse. Sinto, porém, agora, apesar da demora que 
necessariamente haveria, não ter sido demandado em 
acção ordinaria porque o-seu resultado não: oceu- 
paria 0 jornaes, ao menos para pretenderem lançar 
sobre o meu procedimento suspeitas que por nenhum 
motivo lhes devia merecer. 
Plbemeto conservo emimeu poder todas as par- 
ticipações que o fallecido me fez da cobrança da 
mencionada receita, e ainda vive pessoa. que elle en- 
carregava de n'ella o ajudar, e conservo tambem em 
meu poder todos:os recibos € documentos comprova- 
tivos da despeza, os quaes o falecido me entregou 
conjuntamente com o sobredito saldo de 2245140 rs.; 
é estou prompto a apresental.os a quem os quizer 
yêr, e a deixal-os examinar com todo o vagar em 
minha casa, or a respeito d'elles todos os escla- 
recimentos: se me pedirem, e muito gôsto terei 
nisso, pois quizera que todos tivessem a convicção 
que tenho da verdade do juramento que prestei, e 
que fcerea della ninguem conservasse a menor he- 
sitação. 
Ainda direi mais autes de eu ser citado, os) 
José Enéa, que foi a priméira pessoa-a quem a viu- 
ya encarregou de promover a cobrança d'este seu 
imaginario credito, praticando commigo todas as at- 
tenções que muito me penhoraram, procurou-me, 
solicitando o seu pagamento, e tendo-lhe apresenta- 
do a conta que tenho do fallecido com todos os 
documentos que. a comprovam , abandonou esta 
pretenção, que yiu na maior clareza, conyenei- 
fo de que nenhum fundamento tinha. O mesmo acon- 
teceu depois em setembro de 1860 ao snr. José Joa- 
quim Rei, que commigo praticou igual delicade: 
Tenho assim a minha consciencia em socego, e 
lamento que esta oecorrencia désse lugar a praticar- 
seo escandalo que se deu na Bôa Hora, inculcan- 
dlo-me a minha contendora como pessoa capaz de lhe 
faltar ao pagamento de qualquer quantia que lhe 
devesse por meio de um juramento falso, pois a isso 
se limitou a berraria com que ella me seguiu, sem, 
comtudo , se ntrover a praticar as mais offensas que 
talvez lha aconsolhassem, . “o 
Espero da delicadeza de v. 
da em dar publicidade no seu j 
claração. 


.º que não terá duvi- 
nal a esta minha de- 


“Visconde de Castellões. 
“Lisboa 21 de janeiro de 1862, 
CD) 


(2 " 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 20, do 
Havre e Bruxellas de 18. 

No dia 14 celebraram-se na capella Six— 
tina, em Roma, ofícios funebres pelo eterno 
descansa da Rei de Portugal D. Pedro V. O 
cardeal di Pietro, nuncio que foi em Lisboa, 
celebrou a missa de requiem, e o Santo Pa- 
dre entoou os responscrios. Assistiram todos 
os cardeaes e ados 
ste facto desauthorisa os boatos que cor- 
rveram de que as relações entre o nosso gover- 


M. M. Masson e Slydell a bordo do «Trent». 
Em quanto á captura da ascuna ingleza' mandar ao Mexico um corpo de exercito de | Cherburgo para Vera-Cruz. 


a prolongação d'ella dê tempo a que ama- 
duveçam os projectos do reconhecimento do 
governo do Sul. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


no mez, de outubro ultimo, lord John: Rus- 
sell encarregou lord Lyons de manifestar a 
M. Seward o descontentamento que tinha pro- 
duzido em rea a obstrueção dos por- 
tos do Sul com navios carregados de pe- 
dras, pois taes meios são considerados como 
uma vingança, não tendo tido outro motivo 


to de Charleston senão a impossibilidade de 
reconstituir a União. Russell encarregou além 
disto lord Lyons de manifestar a esperan- 
ça de que se não procederia de igual, manei- 
ra em outros portos.. 

TURIN 18, — Na camara dos snrs. de- 
putados, o; snr. Brofferio interpellou o go- 
verno ácerca da esmola de S. Pedro. O de- 
putado chamou a attenção do governo sobre 
a sociedade de S. Vicente de Paulo, e dis- 
se que aquella esmola estava destinada aos 
Lamoricitres e Chiavones, isto é, a pessoas 
que fazem à guerra ao rei. «E' preciso, acres- 
centou, applicar o codigo penal aos que man- 
teem correspondencias com os inimigos do 
Estado e lhes procuram recursos.» 

O barão Ricasoli disse que a esmola que 
dava a Tralia era muito pequena em compa- | 
ração da que recebia de todas as partes, e 
quenão valia a pena dar-se-lhe importancia. 
« O Papa, acrescentou, além do seu caracter 
de monarcha é o chefe da igreja, e as nossas 
instituições bppoem-se a toda a medida que 
prejudique as suas intenções, » 

A últaliay nega que o ministrodo com- 
mercio se tenha opposto 4 conclusão do tra- 
ctado de commercio entre a França e a In- 
glaterra. RT 
Dizem de Roma que osfrancezes pren- 
deram dez officiaes reaccionarios. Alatri será 


-occupado pelas tropas francezas e pontificias. 


ATHENAS 12. — O tribunal de cassa- 
ção não recebeu o recurso do regicida Dou- 
sios, Por pedido da rainha o rei commutou 


perpetua. 
S. PETERSBURGO 11. — Um decreto 
publicado pelo jornal official “authorisa a 
emissão de 30 milhões em bonus do the- 
souro para se pagarem as subvenções con- 
ata ron dos caminhos de ferro. 

NX “YORK 9. — Os federaes alcan- 
caram uma grande victoria , avançando até 
6 milhas de Charleston. 

Honve varios encontros sem resultado 
sobre o Potomac, no Maryland. ! 
IDEM. — No congresso, o xepresentan- 
te Wablandighen censura a restituição dos 
commissarios , e erê que jantes de tres me- 
zes haverá guerra com a Gram-Bretanha , 
a menos que o governo de Washington le- 
vante o bloqueio e '-roconheça -o- Sul. 

O congresso adoptará a emissão de cem 
milhões em bilhetes com curso forçado. 
PARIZ 19.—0 «Pays» publicou um no- 
tavel artigo de M, Granguillot intitulado — 
Roma. i 
O «Monitor» publica uma corresponden- 
cia de Veracruz de 20 de dezembro, na qual 
se diz que ha motivos para crer que aparte 
sensata e tranquilla população acolherá 
favoravelmente toda a medida que, respeitan- 
do a sua independencia e não ferindo o seu 
mor-proprio, tenda a assegurar no Mexico, 
uma maneira estavel, condições de ordem e 
segurança. 

BOMBAIM 27.--Declarou-se a cholera. 
Paralysaram-se os megocios. 

LONDRES 18.0 governo ordenou que 
fosse novamente authorisada à livre exporta- 
ção dos artigos, que tinha sido prohibida pe- 
las proclanações de 30 de novembro e 4 de 
dezembro de 1861. 

PARIZ 19.—A polemica entre o minis- 
tro dos cultos e o bispo d'Arras yai toman- 
do grandes proporções, pois o «Courrier du 
Pas de Calais», contém o seguinte commu- 
nicado da authoridade: 

«O bispo d'Arras, na sua resposta ao mi- 
nistro dos cultos, julgou dever afirmar fa- 
etos contrarios aos que resultaram provados 
pelo juiz no processo. Assim, pois, é nec: 
sario, para fixar a opinião publica, certos 
documentos do dito processo, nos quaes apoia 
o magistrado as suas apreciações e as qua- 
lificações feitas recentemente, » 
egura-se que o novo nuncio, M. Chi- 
gi, traz uma carta autographa do Papa para 
o imperador. 

Diz-se que o marechal Magnan vai reu- 
nir, com o fim de os conciliar entre si, os 
principaes chefes dos frane-ma 

LONDRES 19. — A opinião publica con- 
tinúa attribuindo a Palmerston, por causa da 
linguagem do seu orgão o «Morning-P 


to, 


[intenções pouco amigaveis a respeito do ga-| 
|binete de Washington; mas nada ha que 


receiar, porque toda a gente em Inglaterra 
| deseja a pa 
Às noticiasde Nova-York alcançam a. 
O «Herald» diz que os federaes consegui 
ram uma grande victoria no dia 3 em 
ten-Head , perto de Porto-Real. = 
TURIN 19. — À «ltalia» desmente for- 
malmente a existencia da má infelligencia 
entre o general Goyon e o general Lamar- 
| mora. , 
PARIZ 20. — A «Patrie» d'esta noute 
| diz o seguinte: Assegura-se que a França vai 


“LONDRES 18, — O «Times» diz que |) 


o governo federal para a destruição do por-| É 


apenna, de morte ao assassino pela de prisão ê 


tanta importancia como o que enviou á/Sy— 
ria. O commando d'estas tropas será dado, 
segundo se diz, a um general de infanteria. 
Tambem se afirma que os ultimos despachos 
recebidos do Mexico decidiram as nações al- 
liadas a tomar um partido definitivo a respeito 
d'aquelle paiz e a oceupar a capital do mesmo 
até que se estabeleça um governo estavel e 
regular com o livre concurso dos povos. 


Correspondencia diplomatica 


* Principiamos hoje a publicação da cor- 
respondencia diplomatica trocada entre os go- 
vernoside Inglaterra e da America a respeito 
da questão do «Trenta. 


M. SEWARD.A M, ADAMS, (Extracto), 

Departamento d'Estado, Washington, 30 de no- 
vembro'de 1861, 

Senhor, a vossa nota confidencial datada de 
15 de novembro, que' não é designada como um 
despacho, foi submettida ao presidente, e eu apres- 
so-me a responder-lbe a tempo pelamalla de quarta- 
feira. o 

Nunca ministro algum fallou nem obrou mais 
pradentemente n'uma crise que tem excitado a mais. 
profunda sollicitude publica” do que vós o fizestes 
por oceasião. ae banquete do lord-maire, Fez-nos: 
uma muito favorayel impressão a cojiversação que 
lord Palmerstor teve comvosco. Dissestes-lhe a 
simples verdade quando lhe dissestes que a insur- 
rija é sustentada pela esperança do reconheci- 
mento da Inglaterra e da Framça. Terminaria no 
espaço de oitenta dias, se essa esperança viesse a 
cessar, Nunca pensei um unico instante que esse 
xeconhegimento tivesse lugar sem produzir uma 
guerra immediata entre os Estados-Unidos e todas 


ingles não comprehendesse isto, & no, mesmo tempo 
ulgo sinceramente. 
mais. profundo do sei 


Se assim é, estamos dispostos a ir ao seu encontro 
com (o mesmo desígnio, como sendo uria nação qua- 
si de origem ingleza, tendo as mesmas opiniões, as 
mesmas sympathias, e sendo um poyo civilisado, hu- 
maho 'e christão. y ' 
Depois que houve essa conversa; o capitão Wil- 
kes, do «S. Jacintho», abordou um. vapor britanni- 
co colonial e aprisionou a bordo dous insurgentes, 
que iam para a Europa para exercer uma missão 
de tráição para com o seu paiz. E' um novo incidente 
ainda desconhecido e não previsto por lord Palmers- 
ton.) E preciso que ambos os gavemos, se é possivel, 
o tractem com o espirito amigavel que eu designei 
acima. 

Lord Lyons absteve-se prudentemente de se 
abrir commigo a este respeitos espera proyavelmen- 
te instruções. Nada fizemos para antecipar sobre a 
discussão e não vos fornecemos nenhuma explicação. 
Preseveramos n'esta linha de conducta, porque jul- 
gamos que é mais prudente conhecer primeiro o 
terreno em que quer colocar-se o governo inglez, e 
que a discussão, se fór possivel, tenhá' aqui: Ingar 

E', todavia, bom que saibues uma consa, sem 
indicar que lhe ligamos importancia, e é que captu- 
rando a bordo de um mavia inglez MM. Masson e 
Slidell, o capitão Wilkes-obrou sem instrueções do 
seu governo; assim a questão está livre de todos 
os embaraços que poderiam produzir-se, se o acto ti- 
vesse sido ordenado por nós. 

Espero que'o governo inglez eneare o negocio 
m'um ponto de vista amigavel, e póde contar com 
as melhores disposições da parte do nosso governo. 

Ainda que “esta mota é confidencial, nada: se 
oppõe a que a leiaes n lord Russel e à lord Palmers- 
ton, se o julgardes opportuno. 

Sou; senhor, vosso obediente criado, 
A Wicca Ho Seyanp. 


O CONDE RUSSELL A LORD LYONS 


Foreig-Ofice, 30 de noxembro de, 1861. 
Afilord, uma grave noticia chegon ao governo da 


Esta noticia é apresentada officinlmente ao co- 
nhecimento do almirantado pelo tommandante Wil- 
liam, agente a bordo do paquete «Trent». 

Resulta da .carta do. commandante Villiams, 
escripta à bordo do paquete «Trent», no-mar, a 9 
de “novembro, que'o «Prento partiu da Havana no 
dia 7 com as mallas de S. M., e tendo a bordo nu- 
merosos passageiros. O commandante Williams de- 
clara que um pouco depois do meio dia do dia 8 se 
viu um vapor que tinha a apparencia d'um navio de 

uerra, mas sem bandeira. Quando se aproximaram 
Veste vapor á 1 hora e um quarto, disparou elle com 
uma peça pequena um tiro de bala e içou a ban- 
deixa americana. Quando o «Trent» se aproximava 
lentamente, onavio americano atiroy em direção no 
«'lrentn uma bomba, que rebentou a 60 braças do 
navio. O «Trento parou e um oficial subiu a bordo, 
com uma guarda de soldados de marinha. O ofhicial 
pediu a lista dos passageiros, e-como recusaram apre- 
sental-a, o official disse que tinha recebido ordem de 
prender MM. Masson, Slidell, Mae-Farland e Custis, 
é que sabia que esses passageiros estavam a bordo. 
Tendo-se trocado palavras a este respeito, M. Sli- 
dell adiantou-se e disse no oficial americano que as 
guatro pessoas nomeadas estavam diante d'elle. 
O commandante do «Trent» e o commandante 
Williams protestaram contra o aprisionamento “a 
bordo do «Trent» de quatro passageiros sob a pro- 
tecção da bandeira ingleza. Mas o 48. Jacintho» não 
estava então senão a 200 jardas do «Trent»; a gente 
estava em armas e as portinholas abertas. Toda a 
resistencia era impossivel, e os quatro cavalheiros 
foram levados por força. Tambem pediram que o 
commandante do «Trent» fosse a bordo do «S. Ja- 
einthos, mas elle disse que não iria Tá senão cedendo 
à força, e não insistiram no pedido. 

Parece, pois, que cortos individuos foram presos 
& força a bordo d'um navio inglez, d'um navio neu- 
tro, quando este navio fazia uma viagem legitima e 
inocente; é um deto de violencia que é uma affronta 
para a bandeira britannica e uma violação da lei 
internacional, 

- O governo de S. M., não esquecendo as relações 
amigaveis que ha tanto tempo subsistem entre a 
Gram-Bretanha e os Estados-Unidos, está disposto 
a acreditar que o official de marinha que commet- 
teu esta ageressão não obrava segundo uma au- 
thorisação do seu governo, ou que se julgou estar 
authorisado, comprehendeu mal as suas instrueções. 

O governo dos Estados-Unidos deve saber com 
effeito que o governo inglez não póde permittir. que 
semelhante affronta à honra nacional fique sent ze- 
paração e o governo de S. M. não póde acreditar que 
o governo dos Estados-Unidos tenha a tenção de lhe 
impôr sem necessidade uma discissão tão grave e a 
respeito da qual toda a nação igleza não póde deixar 
de ser unanime. 

O governo de S. M, espera, pois, que quando 
o negocio tiver sido submettido à consideração do 
governo 'dos Estados-Unidos, esse governo, de sen 
mota proprio, oferecerá ao governo inglez. a unica 
reparação que poderá satisfazer a nação ingleza, 
isto é: 

* À liberdade dos quatro prisioneiros e a sua 
entrega a vossa senhoria, a fim de poderem ser ou- 
| tra vez colloendos sob a protecção britannica, e uma 

desculpa conveniente pela aggres: 

Se esta i forem offerecidas por M. 
Seward, prop é 


Podeis le: cho ao secretario de Esta- 
do, a se elle quizer, deixar-lhe-heis cópia. 
USSEIL. 


(Continua) 


——— coco 


ELECTRICA 


Lisboa 2% de janeiro 


| TELEGRAPHIA 


(Do nosso correspondente) 


MADRID 25 DE JANEIRO ÀS 4 HORAS 
E 45 MINUTOS DA TARDE 


Correu a noticia de que lord 
Palmerston tinha morrido, mas 
esta moticia é agora desmentida. 

O general Laurence partiu de 


são commettida. » | 


Embarcam tropas em Gaeta,. 
Verona sauda jubilosa a certe- 
za da guerra, 


PARTE COMMERCIAL 


PORTO 27 DE JANEIRO 


Metnes AoA 14 
Peças de 85000— a prata »  TA980 88000 
Onças hespanholas— a ouro 145950. 155150 
Ditas mexicanas 143300 145500 
Soberanos— a prata. . 43490495 
Ouro cerceado — a ouro, . 18990-,25020 
Patacas hespanholas— a prata... 5980 5950 
Ditas brazileiras— a prata. 8920: 3990 
Ditas, ditas novas (de 28000); 5880. 3950 
Patacas mexicanas — a prata.,.. 8920 5940 
Prata em barra— a ouro, 8128 8195 
Cinco francos—a onto... 5860 
f 
É a 
ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto de 
1 a 24 de janeir: 121:9498373 
Idemem 25...... 2:8168125 
4 124:7658498 


GENEROS DESPACHADOS PARA: CONSUMO 
Janeiro 25 
Assucar-— 1 caixa, 4 feixos, 5 barricas, 'a- 
nastros e 1Ô saccos, Ti , o io? 
Café, — 6 saccos, 
Goma.— 36 barricas, 
Melaço-— 39 barris. = 
Madeira para marceneiros— 18 pranxões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS: 
t ARDENTES , 


* 
Pa 


Janeiro 26 
“ MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


j 28 Litros 
- Aguardente. .... sendo cos D866,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro: à BIS, 
Dito verde. , E , 356,16 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho..... eres erreerrero oro 1076000 


a 
aça de Lisboa 24 de janeiro | 
Pr be RA deianeie 


Rendimento d'alfandega grand 
Lisboa de 1 n21. EA 


Idem no dia 23.....4 
dem no dia 24, .. + 2 
- o ATABBE3TD 
s COTAÇÕES OFFICIAES 
Inscripções (d'as; ento, juro K 
pago até qo fim do 2.º semes- aba 
tre de 1861. dah 48 
Coupons idem A% ja 484, 
Certificados. 41% a 42 1h 
Titulos de divida publica [an- 
tigos)... 1. caos 
Titulosde di 2 aué 
Titulos de divida publi 
ftes 0) 12 al 
am ç 27 a29 


] FUNDOS ESTRANGEIROS 
[ponsime reLEGRArmICO] 

“Bolsa de Madrid, em 24 de janeiro —3 p. e. con- 
solidado a 48,40 e 48,458 dito differido a 42,20. 

Bolsa de Pariz, em 24 de janeiro — 3 p. 
ranger a 70,581) dito ag 10" — 

Bolsa de Londres, em24de janeiro—Conso- 
dadosde 927/,a 93, 


PARTE MARITIMA 
PORTO, 27 DE JANEIRO ds 


Às 11 moRAs DA MANHÃ 

Fica fóra da barra; 
Patacho n.º 53 Glylinffon. 
Um lugre. a 
Ovento é Si (brando) e o mar muito agitado. * 

A galera Aurora, sabida do Maranhão em 19 de 
dezembro passado, entrou em Vigo, hontem, sem no= 
vidade alguna. e h 


PORTO 25 E 26 DE JANEIRO 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Fa 4 tz é 
————— 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO CoM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL “| 
ENTRADAS | 
16 de jan.* Em Leith, o Angela, de Tavira. 
Alo E t Em Grangemonth, o Commerce, de Lis- 


boa. 
+ Em Gibraltar, o Jolm' $. Cotton, de 
Tavira, com destino a Genova, para, 
RED “ : 
Em Comes, o Solo, de Faro. | 
Em Plymouth, o Alipede, de Londres 


o Lisboa, 
«Em Olyde, o vapor D. Pedro, de Lisboa. 
Em Cuxhaven, o Lagos, de Lagos. 

Em Messina, o Daniel, de Lisboa. 

SAHIDAS 

De Portsmouthy o Snipe; para Lisboa. 
De Portland Roads, “o Pioneer, para a 
Figueira. 


a 


ne 
a 


16 de jan.” 
pi ada 


15» De Cardifi, o Orontes, para Lisboa. 

16 — » De Portland Roads, o Marie, para Car- 
diff c Lisboa. 

5 » De Cardiff, o Ann Warren, para Lis- 
doa e Galatz, 

! » De Liverpool, o vapor Frankfort, para 
Lisboa. e 

1 do dezs De Constantinopla,o Laura, para Lis- 
oa. c Runa 


E 4 
CLYDE, 16 de janeiro. — Conserva-se E 
earga para Lisboa, o Margarida; cap. Ribeiro. 

HAYRE, 18 de janeiro, — Destiname para 
Portugal : Paquete do Havre, a sahir em 30 do cor- 
rente, para Lisboa; Almirante, em 31, tambem para 
Lisboa; Alerta, a todo o momento, para o Porto. 
LONDRES, 18 de janeiro. — Carregam para 
Portugal ; Susan Bayley, é Mentor para Lagos; Li- 
veret, e Anna, para Lisboa; Carlos Alberto, é Gari- 
baldi, para o Porto. 

XEL, 15 de janeiro. — Entron o Maria Ca- 

milla, cap: Gonçalves, procedente de Santos. 


— ço 
Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
LISBOA 23 DE JANEIRO 
extrADAS À ) 
SOUTHAMPTON c Vigo, 5 dias—Vapor pag. 
ing. Tagus. 
' MÁDEIRA, 62 horas—Corveta a vapor Este- 
phania. 
S. MIGUEL, 8 dias. — Patacho S. José 2.º 
N'este dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM, 24 
ESTRADAS 
LIVERPOOL, 8 dias—Vapor ing. Frankfort. 
SANIDAS 
5—Yapor pag; fr. Ville de 


VIGO E Ná 

Malaga. > 
CADIX, MOGADOR, TENERIFFE E GRÃ 

CANÁRIAS. —Vapor pag. ing. Baron Hanbró. 


IDEM 25 


e 
N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'es 

te jornal por 500 réis para os snrs. 
assignantes do «Commercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle nu- 


“|tor o snr. Jannario R 
«| lebrados na igreja de Nossa Se 


s E 
p = Ambulancia medica 

ORNAL de medicina, cirurgia e pharmacia mi- 

J litar e civil. Redigido RSS da ivilão 

Antonio José de Abreu. Assigna-se para este jor- 

nal, no Porto, rua de Snuto Antonio n.º 28,€ no 

hospital militar-—em Lisbou, na rua dos Fanqueiros 

n.º 191; 0 nas provincias, em casa dos. facultati=o 
vos militares. Preço da nssignatura (sem estam) 
lha)-600 réis, com estampilha 720. Avulso 100 r 
Só se recebem assignatiras por semestre. Acha- 
se publicado 'o primeiro numero pertencente a ja 
neiro. (24%- 


ROMANCE DE UM HOMEM RICO. 


TRT» 


POR 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
WENDSSE, na livraria de Viuva Moré, Leg 
- ' (2) 


EA 


“THE LAST ROSE OF SUMMER 
REVER 


Fara piano por A. Soller 


ups 


[ENDE-SE no armazem de musica de Vil 
Nova na rua Formosa eno de H. Bar; 
VE Rafs Eid, 
E - 80x 
ru qu + 


'MISCELLANEA MUSICAL. — Publicou-se 9. 
37 : contém o dueto do 2.º acto da opera sli 


allo in maschera» transcripto para piano por O, . 
Dubini Pe 0, 

Vende-se por 500 réis no armazem de | us 
en de Villa Nova, Ea Ba a 


E E fe 
— Para n cidade 160 por 


vo . 


terre 


Sahiu á luz e vende: 


Bordalo, m nº EMONIA SOB! 
Tuação pic ALIAS 
nrorpá à Sua Macesrane Ei-Rer D. Luiz 


A.'J. de Figueiredo Guimarães; preço 240 


AM 


= e er ea 
—TABELLA DE PREÇOS 


ne 


y 


apita oie 
Paravender a retalho 


" SEGUNDO “ 


Y 


O NOVO SYSTEMA DE PESOS EM PORT 
GAL, PARÁ GUIA DE QUEM NÃO SABE 
“CONTAR 


FPABELLA necessaria é utili 
simplicidade e clareza, tanto 

vender como-para quem tem: 

que póde: ser enganado diari 
Vende-se: por 30 réis. e 
'Na-rua da Ferraria n.º 404. 
Rua Ferreira Borges n.º 33. 

- Caldeireiros: n.º 30. 

- Praça de Carlos Alberto n.º 38. 
“Rua de Santo Ildefonso n.º 73 e 75. 
Rua dos Martyres da Liberdade n.º 200. 
Rua do Calvario n.º 55. (252) 


REZA Delfina O 
nhorada para com as pessoas que se di- 
irem honrar com a sua assistencia o acto. 
emne de fesponsos pelo eterno descan- 
co da alma de seu caro amo e bemfei- 
tibeiro Carneir 


Terço e Caridade na noute de 16 do cor- 
rente; na qualidade de sua primeira (es- 
tamenteira e bem assim os mais lestamen- 
teiros José Antonio da Silva Pinto e José 


t | Antônio da Silva Mendonça, vem hoje por 


este meio, por o não poderem fazer pes- 
soalmente-a todos, agradecer-lhes esta pro- 
va de sincera amisade que em tal ogca- 
sião: lhes mostraçam, aproveitando tdos 
este insejo para lhes reiterarem' os votos). 
de sua grat y 253) 


do. 


FALLENÇIA à 

DE MANOEL JOSE CHAVES LAMEIRO | 
MPELAS 12 horas do dia 1.º do proximo 
mez de fevereiro, no largo de Fradel- 

los n.º 15, na fabrica nova de estampa- 
ria, a requerimento do administrador da 
massa, se ha-de proceder á arrematação 
devarios moveis eutensilios da fabrica — 
de que é escrivão o do Tribunal, Lessa. 
0 sollicitador, “ mos 

Manoel Maria Ferreira de Carvalho. + 
pd E cê (254) 


“ Attenção 
UEM, pretender alugar um bom escri=. 
ptorio falle no largo da Ribeira n.º1 


VA «(255) 


Nº abaixo assignados temos a honpi 
de prevenir os snrs, negociantes d'Bs! 
praça do seguinte : A 
1.º Que o unico motivo porque tinha= 
mos resolvido retirar a agencia do nosso 
negocio ao sur. Henrique Schalek, foitão. 
sómente: por conveniencias de familias 
2.º Quenunca Ra AB E snr. 
Schalck a menor desintelligencia, pelo que” 
diz respeito 4 sua honradez, tendo. el 
dirigido os nossos negacios durante dez ans 
nos á nossa inteira salisfaçã = ' 
3.º Finalmente que decidimos por mu= 
tuo accordo continuar por em quanto o nos- 
so negocio em, Portugal, por intervenção 
do dito snr. Henrique Schalek, an- 
teriormente, e por isso annullamos o an- 
nuncio publicado no «Commercio doPor- 
to» n.º 6, de quinta feira 9 de janeiro do, 
anno corrento. y gr 
Pariz, 10 de janeiro de 1862. 
f Enoch &' Oppenhein. 
(Segue-se o reconhecimento.) a 
(256) 


Attenção 


ONTINUA no dia 30. do, corrente mez,, 
(não chovendo) em Cima: do Muro do 
caes da Ribeira, o leilão do resto dos sal- 
vados do patacho «Abalisado». 
(257) 


Dinheiro a juros 
A-SE 1:0008000 réis a juros sobre bôa 
hypolheca em bens situados n'esta ei- - 
dade, com fiador; a quem convier dirija=. 
se ao sollicitador Luiz da Silva Carneiro 
morador na rua de Cedofeita n.º 25 


(134) 


M quizer alongar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é Lodo encanteirado: 
de pedra e tem um salão com boas com= 
modidades, sito na rua Direita de Villa. 


mero de exemplares que lhes requisita- 


Tem. 


Nova Nova de Goya, falle com sua donama, 
tua de S. João n.º 105, (9719) 


“andar, 


“mudaram o seu escriz 


sdjospodes,/ 
tamon log! 


L. «Oliveira Cascnes, penhorado para 

* com os io smrs, que lhe décam 
provas de pesar nasua justa dôr. pelo 
falecimento de sempre chorada mãi 
“Marinda Luz Oliv e sos quese d 
ram acompanhar o cadaver na noute de 5 
e assistir ao responso de sepultuca no dia 
6 d'este mez, na igreja dos Terceiros de 
isco, da cidade de Guim 
fessa-se muito obrigado a todos, ico] 
deseulpa de não, agradecer pessonimente, 
por ter sido obrigado a retirar-se 4 sua 
casa mo Porto. 
Ao exemo snr. conego José Cardoso, 
pelo carinho“christa com que sempre con- 
fortou nos ultimos momentos a sua extre- 
mosa mãi, e aos ill.M08 snes, Antonio José 
Peixoto e An José de Multos Chaves, 
pelas distinclas allenções: que antes e em 
todo o decurso da molestia prestaram á sua 
familia cm Guimarães, assegura a sua gra- 
tidão e a estima que do coração lhescon- 


dieta. (223) 


O dia 29 do corrente mez de 
janeiro, pelas 40 horas dama- 
nha, napraça dosleilões, na rua do Almada, 
se tem de proceder á arrematação, com o 
abatimento da 5.º parte, de uma morada 
de casas de um andar, loja, quintal e poça 
de miação, sita na travessa das Almas de 
Santa Catharina n.º566 e 68, por força de 
execução que Antonio Augusto de Freitas 
Guimarães promove contra José“ Antonio 
de Sonza e mulher D. Umbélina Rosa de 
“Souza, da qual“é escrivão Evaristo Basto e 
ondiipriço Viana. 
: Como 


rocurador, 
“Antonio 


a old Suntos, 
(241) 
pero doendo ar Relação 
abaixa assiguados ficany ssignados 30 
dias Em RETA Raio À Nazim Pi- 
el! Mr Rosa Pereira, da Cova de 
Jo os, para “dentro d'elles pagarenta “as- 
sigoatura. c o competente Ea na ap- 
pellação eia a A Villa da! Figueira, 
em que são  appellan ese appellado Manoel 
de Oliveira, com a perado secjilgar de- 
Ele e não seguida na» conformidade da 
era 
“Porto 2h de doneirgfilo 1862, 
O escrivão vde, Relação, 
José de Sena Cabral Almeida Carvalhaes, 
(Asp 


“não veal 


ta qualidade no Porto, nas províncias 
ou mesmo no Brazil, Quer precism do | 
seu -prestimo falle-narua-da Esperança 
(210) 


. de Carvalho Vieira pretende pas- 
e sar a sua loja de fazendas a retalho 
lda! rua das Flores n.º 34, e em quanto 


gem continuará a ven- 
ão, todas as fazendas 


dets: pa E a 
nde abatimento, a -di- 


existentes, com gri 
nheiro. 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas], com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se à rua 
do Calvario n.º 62. 


UEM quizer alugar ou 
comprar um bom arma- 
zem com lotação para mais de 300 pipas, 
sujeito a pequeno desfalque, perto do rio, 
sito em Campanhã, falle ma rua de'S. La- 
zaro n.º AMT. (220) 


“BAINHARIA N.º |, 
3E5 


(tibia para sala e escada 
e lamparinas portateis deli 
dos gostospara gaz liquido; c: 
tiçues de electro-plate de diffe- 
rentes, tamanhos e feitios, b 
lanças do novo systema, pilhas 
ou. marcas de 1a 200 gram- 
mas, louça de ferro com por- 
cellana para uso de cozinha; fer- 
ros de brunir para vapor, in- 
glezes, galerias e abraçadeiras| 
para nato de sala 


253) 
Pozzolana dos Açores 
sem avaria 


Ã Do deposito des fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fi 

ro, Figueiredo: &: Irmão, Bellomonte 1 
12, acha-se sem defteito por quenão esteve 
debaixo d'agua na cheia de 1860 e foi 
experimentada e approvada pelos snrs, en 
genheiros das obras da mesma alfandega. 


UV”: criada grave presta-se a servir n'ess 


LUGA-SE nma 
pessoa só: 


su incunba de  cosinhar. 


sala mobilada com as 
commodidades necessarias para uma 
quem à pretender falte na rua 
do Almada n.º 434, Tambem ba nella gi 


Rua das Flores 


conformidade do edital 
de 1860 


850 e cuutellas de, 500 
extracção terá lugar no 
rente mez de janeiro. 


das que lhe sejam feitas 


mello àos seus freguezes 
mios. 


EM 4 venda na sua cas 
lhetes inteiros a 64600 
tos a 38300, quartos a 13650, oitavos a 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


nó ges 
JUNTO Á IGREJA DA MISERECORDIA 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lishoa 


; SORTE GRANDE 
RÉIS 8.000:000 


José Ignacio Ferreira Roriz 


Afiançado no governo civil do Porto, em 


de 28 de Jglho 


de cambio bi- 
is, meios di= 


s 


e 250 réis, cuja 
dia: 29. do cor- 


Satisfaz todas e quaesquer encommien- 


com toda a pon- 


tualidade, vindo acompanhadas do respe- 
etivoimporte'em valesdo correio, e re- 


as listas dos pre- 
(81) 


lana dos: Açor: 
ja sua bda qu 
quer experiencia, e forne 
de um ou outro lado do 


para vem 


(185) 


forme-lhe convier. 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
ruados Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 


der, que garante 


ade, e subjeita a qual- 


ce ao comprador 
rio Douro, con- 


[8314] 


aus » 1 £ 

O tectenor do 8.º bairro desta ci- 
dade faz pablico quo so achaa Derto 

o cofre na travessa dos Clerigos n.º 7 

para a recepção da contribuição predial 

e decimas de juros do anno de 4861(2.º 

semestre) das fregnezias di “da: Victoria, S. 

altas Miragaya o! Mussarelos. 

Ip id (260) 


MMISSÃO liquidatavia da massacon- 
ada do finado Francisco. Pereira 
Sá, negociante que foi na Praça da 
Ribeira n.º18, st idad, annuncia que 
nó dia 27 e seguintes do corrente mez, 
desde as 11 horas da manhã 
tarde, principiará a fazer o 1.º dividendo 
do 70 p. e. à todos,os snts. crêdores, de- 
vendo n esse acto, apresentarem os creditos 
originados. 

Porto 23 de Janeiro de 1862, | 

A comissão liquidataria, 

Antônio José Pereira de Sá, 

Florindo José Teixeira de Carvalho 

* Soares, Iimão. haha (21 19) 


RECISA-SE deu 
a. 45 annos para 


até ás a 


as geito que tenha de 
a, 


que-saiba lêr, es- 
sCrever e contar pretas e-quecde 
“fiadores sua conducl 
“Quem estiver n'este ne deixe o seu 
à Ti dorMoinho-do TE, 
LUA 


ea melhoramento de letra 
cam dO lições + 


ron D, PEDRO SEBASTIÁ VILA, 


DJo-sE lições aos idade de os 
os Sexos que tenham de 12 a 60 annos; 
de idaile. O curso podem os concorrentes 
tomal-o na sua casa ou collegio do pro- 
fossor, INSTITUTO | O LUSITANO; ruade 8 an- 
ta Calharina n.º 516a 530. [3583] 


Pimentel: &. Filhos 


rio para a rua del 


io 6 et 


Jellomonte nº 76, 1º 


dps OR 
do Gonçalo tovão n;º 166, 
a dedo bip tes commodos para dous 
s quigs se ofterece bom fra- 

(149) 


ET] 


GE 


u a, na rua dos.Martyres da Liberdade, n.º 
193 "ng rua da Sovela). (121) 


infalivel do rheumatismo 
agudo 


4 , 4 
quonminia a vender-se o ellicaz o uni- 

co remedio para curar em poucos dias 
as terriveis dôres rhenmaticas, procedidas 
de molhadela, humidade, relento,- frialda- 
de, por molha os pés, por constipação, 
por deitar-se em sitio homido, por despir- 
se em sitio frio estando a suar, por dor- 
mir no camp + Jem) Ea, Is terreas ou 
humidas, por molhar-se as roupas ponetran- 
do a frialdade às carnes e communicando- 
se ás juntas camiculações dos ossos, che- 
gando 1 incharem com dôres atrozes as 
partes atacadas; quem quizer evitar estes 
padecimentos, dirija-se a Villa Nova de Gaya 
rua Digeita n.º 422: 238 


- Pesos do novo. syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. . am 


José Cardozo Estrella, 


* Praça de D. Pedro n.º 32 e 83 


CABA do receber uma porção de sapa- 
tôs de borracha americanos que ven- 


LAMBERTINI, 


E REPUTADO A 


” 
=s 
* 


o 


vel, como tambem os'garantem pelo espaço 


- = 


NOVO ARMAZEM 


FILHO & €.º 


UTHOR HERZ 


deum anno. 


pn RR se encontra um sortimento de pianos novos Para alugar. 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 


Rua dê Santo Antonio n.º 124, 1º andar 


ESTE estabeltarea acha-se um variado sortimento -de pianos erfortes pianos 

dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLD c outros, bem como orgãos da an- 
liga e muito acreditada -fubrica de DEBAIN. 
» “Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de preços nota- 


(25) 


PE pe jo 


Snr. BD: Francisco 


'Snr, D. Manoel EBaldz 


CONSELHO DE INTERY 


Eso.MºS snm; 
Farro! 


Sampuyo & (8==No Ponto, snes. Ca: 


1a SopEssinnão, com, alíenação do enpital. 
2.º Subscripção sem perca de capital nem 
e noi caso de fullecer o segurado 


2768C00 á sua entrada na companhia, 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em e 


extraordinaria as que obtem, pois chega 
o| quast impossivel de alcançar em outros m 


1.º A Caixa Universal de Capitaos é 
cobram mais de Ap. e. 
2.º À Caixa Antes 
- dote 


x 
titulos de 3 P- 
SUA Caixa initóieal ide Capil 


seu capital e intere antes de chegar á 


O inspector «esta companhia é D. 


de pelos preços seguintes: — para honiem 
SM; sentioro 500 b Sriança, 400 ré já 
216) 


escriptorio na rua de S. Lazaro, no hote 
esclarecimentos a todas as pessoas que qu 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S 


“SL BM VIRTUDE DE RIAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


| 


marechal: duque de Saldanha —) 
— Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banquerros Em Ltssoa, Quin- 


. MC. 


FUNDADOR 


ae 
de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


DIRECTOR GERAL 
- Smr. D. José Luiz Retortillo 


EX EM PORTUGAL 


arquez de Pica 


es d Filhos. 


Ea 
A caixa tem estabelecidas as combinaeaço EETURTESE 


Es 
As 


CAIXAUN VERSAL DE CAPITAES. 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


o. deputado ás córies 


lho — Conde do 


es “de subseriptores em 20) de outubro de 1861 4:869 — Eopit subscripto méis. 
1.680: ARNO Titilos dapositados h mo Banco. de Hespanha: — 5. Giga 000 veales mellon; 


Piança para respondor uos subson iplores pela bia administração E SEUS, imlipeasis: 


y VINTR E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS: 
» DIRBEÇÃO De pa EM MADRID — RUA DO PRINCIPE Nºº42 


ao miução de rendas e pensões vilalicias 
" Cessantias e jubilações. 


5.º Augmento de capitães e dotes. 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos10 Aos 15 

Em cabeça d'um menino de 1 dinaté Tamo 4505000 

» » Lamoaté 5 » 4205000 

aÃ » 5 » 4005000 2:8005000- 

. ” 10 20» 4003000 2:7505000 

» » 20 30 » 4005000 

a ” E 40 » 4105000 

» » 40 DO» 4305000 

a » 50 55 » 44405000 


flo: 


ivo metalico, ou seja 


ma di 
egocios, 


até 69. por 100, 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


Aos 20  Aos25 


7,0005000 
0035000 
13000 


A exaclidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com réis 
ao cabo de 5 annos e 8 mezes 


tem reco- 


:6448360 réis 


37 centesimos em Litulos de 3 por 109; portanto, is a um lucro de 143 por 


400. As imposições annhaes não deixum interesses tão fubnlosos mas tambem são 


cuja ulilidade é 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


a unica que só cobra 4 p. e. fixos, e é, 


epoel 
amon 
Nova União, n.º 
izerem inscreve 


cente de Oliveira, 
78, om 


portanto, a que leva no subseriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 


1 de Capitaes inverte o importe das suas stubscripções em 
lo, que produzem mais que o 3 p, e. consolidado. 

s é a unica que permille ao subs 
fixada para a sua liquidação. 


criplor retivar 


que lem o sen 
ide dará todos os, 
(3505) 


“| Soda refinada-não; inf 


4 rua da Trindade n.º 27 Maria Pa- 
checo continia a inculcar c 
criadas e amas de leite. 


Fundição do Bicalho 


º 2% e 26 (antiga 
, acha-se um 
Deposito com variado sortimento dos pro- 
ductos d'esta fabrica, que se vendem por 

scos muito commodos; contendo entre ou= 
s, — hanees, bombas dilleren- 
estufas, fogões dessa= 
de brunir de todas 
as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 
dreiro, imprensas de copiar cartas, tornei- 
ras, tornos de limar e de tornear, e moras 
estanca-rios. 

Neste deposito tomam-se encommen- 
das para a mesma fabrica do Bicalho, que |" = 
serão pontualmente salisfeil 

Porto, 7 de janciro de 186 


“Pipas oinliios Ê 


A rua do 
rua dos T 


ro; vendem-se em Mira- 
aya n.º 82, 
8 y (218) 


e O bazar Portuense rua do 


Almada n.º 219 0.229, 

vendem-se sapatos-de borracha do acredi- 

tado author A. G., V. & 6.º, pelos preços 
seguintes: 

Para homen, , 

» senhora, 

» cerianta-ves 


“380 
(230) 


q SE 
Manteiga 
Nova fabrica de manteiga nacional es- 
tabelecida na rua do 
reduziu as suas peupldados, aos 
4.º qualidade 240 


2HAS grandes do Pará proprias 
enxofrar as vinhas, tom novo sys- 
tema-de canos para quando (fizermau Lem- 
po: vender-se no novo estabelecimento de 
drogas e tintas no largo de S: Domitigos 
n.º 56 e 57,de José Luiz Carvalho. 


VENDE-SE 


INDOS CANDIEIROS para 
tecto, parede e meza— pa- 
ra servirem com a nova pre- 
paração liquida —- PARAFINA. 

Papel para forrar salas. 

Machinas.e productos para 
photographia. 

Uma machina electrica. com 
varios apprestes para differen- 
tes oxperiencias, 

Candieiros para,o gaz car- 
Donico. 

Orystaes, porcellanas, e for- 
mecimentos para escriptorio. 

Preços commodos. 

Armazem de Papel — Frei- 
e — Rua das Flores, 150 a 156, 

Toma-se conta de qualquer encommen- 
da que se queira mandar vir de FRANCA, 
INGLATERRA ou ALLEMANHA, 

(174) 


Beposito de bichas para sangrar 
de Hamburgo 


ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 183, recebeu, um noyo sortimen- 
to deste genero, que vende por. preços 
commodos. 


Esp ciin (22) 
GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOPRADORES DE VINHAS 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO CONGOSTAS N.º 37 

(8485) 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 
*, ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
jora 75º 
tha visa fa 


Dita em bruto on bay 
Chlgrureto de cal d 
Sulphato de: ferri 


Acido sd pla de 669.1 
ito muriatico de 16º a 18º, 
Dito muriático de 22º 
Dito nitrico 
Gerente no Porto José Gas 
largo de 8. Domitigos n.º 
toda é qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. [13891 


A rua do Almada n.º 322-vende-se, por 
preço modico, um jogo de ferramen- 
tas, para lanopiros, chaves de bronze, ca- 
necos, funis, selhas e outros utensilios usa; 
dos em vinho de exportação: 
s (137) 


FLOR D'ENKOFRE 


SUPERIÓE 


CG. ROIZ BATALHA 


Ecliomonie 2.º 93 


VEDROS BA 
OÃO Affonso da P 
dros na rua dos M 
(Sovela) n 9 4 


(29) 


+ com loja de vi- 
da Liberdade 
dece a todos 
cão lhe tecm 


AT e AD, 
os freguezes que tanta extra 
dado aos seus vidros de vidra 
continuará sempre a favoreci 
im como lhes reconmmenda um novo 
rtimento de objectos de erystal tapidado 
para uso de meza, jarras e chicaras de 
porcellana com pires dourados, tudo de 
bôa qualidade e comodo preçe. 


145; 
= Vendem-se 2 pia- 
nosdebom author 
narua de Beliomonten.º 


(98) 


|P 


promptas para o Dou-|' 


RATOS! 


983, por preco commodo. |. 


OR motivos particulares sou obrigado à 
declarar que nunca possuí nem pos= 
suo casa olguma na viela da 
O pare José da O 
meida condjutor da fi 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Eua dos Clerigos m.º 43 


ARA homem à 600 e 7 
di Bisa spin q 


66 E 68 

mento de sa- 
18 que ven- 
ara homem 
e para 


(40). 


de pe 
600 
Crednça 


Spurs 
a 400 ré 


superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de S.João n.º 8. 

(244) 


OMINGOS Dias de Freitas 

& Irmão, rna de Santo 
Antonio n.º 65, receberanrum 
lindo sorlimento de candiei- 
ros para gaz liquido, m 
como tem das qulvas quali 
dades, é tambem o“ gaz li> 
quido para os mesthos que 
vendem por preços favoráveis; quem os pre- 
tender. falle com os ditos ou com Jou- 
quim Peixoto na mesma rua n.º 476, .ao 
pé dos banhos quentes. 


vs 
com 6 e meia oitavas e com 
tampo. de metal, muito: bom: 
paraestudo, Rua de Santa Ca- 


| lharina no 74. 198) 


QUENO LONDRINO 


ENDE-SB a preço cormimodo na rua das 
Flores n.º 10, [8571] 


Flor de enxofre-de qualidade 
o Muito superior 
Vvº 


o 


NDE-SE n 
107. (59) 


VENDA DE CASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 

bôa construeção, com bons ar- 
mazens, tia ria de S. Francisco n.ºº 
3 ec 5; e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S. Nicolau. 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.ºs 
26.e 28. 

Outra: dita terrea na: Foz, onde foi o 
antigo matadouro. 

Na run de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão 95. esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até ás 3 


da tarde. (207) 


od SE uma bôa pro- 
de vivos, lugar do Casal; 


dailé na freguezia 

quem à pre- 

tender fale na rua de D. Pedro n.º 84. 
(209) 


ANHUNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão 
— bexto, Kavanaugh,. 

dirá Jogo que o tempo 
q permitir. 


Quem quizer enrregar ow ix de passagem di- 
rija-se “ A. able 1 “04; rua dos Inglezes nr 
á (169) 


na rua de Bellomonte 


ERA, pese E 
E te R. Edwards 
BILBAO; = eoihmandanto P de Mofástário, 


Para carga e passageiros tracta-se com A. 
Miller & Ca, 73, rua dos  Tnglezes. (162) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA; — capitão 
Henry w. Lloyd, sa- 
hixit Togo qe o tempo 
o permiétie: 


Quem, quizer carregar ou ir de passagem di- 
ritese A, Millor & a, rum. dos Inglezes n.º 
3 (170) 


r mpg 


saliirk. no prio 
a de bom tem- 


a, Cliamiço, 
dirigir ques qui 

m, Aecim como ad 
os Inglezesno 87. 


ilho & Silva 


Covertey, 


ii Guess 
ds entro Clyde e Bouro 
Liver nos & Glasgow 


ir do passagem di- 
rup dos Inglezes n 
qm) 


Flor dE enxofre de, 


um piano de meza|— 


“Bristol & Gloster 


EE A escuna ingleza — ELIZA — ci 


apito 
David Jenkins, sahe com brevida 


(8611) 


wa HERMANN, 
, capitão H. Jimmer- 
men, tem algum logar para car- 
ga; sahe com toda a brevidade. 
(3765) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


oi A escuna ingleza—SARA WIL- 


LIAMS. (8378) 
Para carga lracta-se, com. os 


consig gnalal ios A. Miller é €.", na Praça, 


Hamburgo 


sahe com brevidade “a” bem conhe- 
portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz. y 
Para carga tracta-se com ceaixa, 
(106) 
“Rio de Janeiro 
Sahirá com brevidade a nova barca, 
AMELTA, — de superior constrae- . 
encavilhada e pregada. 
2 para carga e passageiros! 
para os quaes. tem muito bons cominodos, traicta- 
se com Manoel, Gualberto; Sonres, rua de Belo “4 
monte nº 77. > 


Rio de J; aneiro | 


A galera —OLINDA capitão Emi=| 
dio José d'Oliveira, sahe no dia 30, 
o, corrente, permittindo o tempo. 
Pará carga é passigeiros tractuse 

com Manoel José Monteiro Braga; rua das/Oli-! 

veitas 1º 46 ou com o enpitão a bordo. | 
(146) 4, 


Rio. de.Janeiro ... 
sa 0 brigue poréiguez — LOPES, — do 
1. classe, mão | tendo:o niãr e /tempó 
dado lugar à sua sahida, transfere 
mesma part p dia 31 do corrente mez: 
ainda recebe alguma carga é passágeiros, paro tte | 


niresen, 


$e teneta com os despalaites. Gomes; Lima E Cir) 


em Cima do Muro n.º 153 e 195, É EE 


. 7 , g . 4 
Rio de Janeiro -. 
Segue viagem coma, possivel ve 
dade a velei 'A CLA-' 
RA, — de, tem excellentes|, 
E = commodos para passageiros e bom tra. 
etamento. Recebe alguma cnrgi iliiuda. o passngerl 
ros: tracta-se com “os caixas Soniea, Trinão, na ra 
do Almada n.º 286, dy e p (8885) 


Er 
Rio deJaneiro 
A barca — FLOR-DE'S. SE 
—yai sahir impreterivelmente para 
aquelle porto; logo que o, tempo, dê" 
lugar, com a carga e passageiros que, , 
duxante a sua estada aqui pudér ibters para uma 
e outra cousa tracta-se com Vieira da Cruz &' 
Machado, xua-dos Inglezes n.º68 e 0, 2.º andar. + 
(3345) «7 
E E 
Rio de Janeiro 

A PareaFARIA 1º,-“de 1.º classe, 
à, Vai sahir com muita brevidade, por: ter) 
tres partes da carga prompta: para 0, 
Es resto e passageiros, para que tem 
cellentes' commodos, traeta-se com José Antonio da | 
Farir, na mia das Epa n.º 46, ou na ria do 
Bomfim, n.º 457: sos (BOM) 


Rio de Janeiro bird 


VOA barca — ACHIVA = de Livclasse 
enpitito: Rozn, sahirá com hai 


EE, oxesto du carga e passageiros 
os quaes tem exceilentes, cor a e 
bom tractamento, tracta-se com, Bernardo Jos Ma 
cliado, largo da'Córdoavia nº 50, ou com o caixa An- 
tonio Domingos de Oliveira Giuma, zun de Sana 
n.897. (3860 


ua 
b 


Bio de Janeiro 


A Parea portugueza — LAURA 
Ainda ecebr cargas: quemnia ahesmn/ 
| quizer, carregar ou ir de passagem, 
para o que offerece epselenica Com 

modos, divija-: o a Antonio Alves da! Cunha Ee: 
na Praia de Miragaya n.º 200: DD (9458) 


"Rio de Janeiro 


lá 
bs galera SAUDADE, capitão José | 
Cardia da Fonseca, sihirk com mito ” 
brevidade: recebe: carga e passagei-! 
ros e tracta-sescom Francisco: Jgnaciap 
er, rua da Carvalhosa n.º 19, 


O brigue— IINHO; — forrado e pres 
à, gado RB «cobre, sahizá com puta bre 
Vidade, por ter o seu carrega 
quasi completo. Para o resto da cur 
ga passageiros, aos quaes offerece bons lcominodos é + 
] tractanento, fala-se com Joaquii José da Silva Sis n 
nior, na calçada da Esperança, nd À, iere) EO 
Er + 


8. Pedro,nº 3. |, 


(con ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá logo que o tempo des ligar a” 
novwbarea—MINERVA, = Pq 


ce 


tis VORSE 


squas É 
- Erro X 


à GRANDE — de 14 des 


muita bre) 
ai bo E 


leve, e passageiros, aos iuaes 
commodos. Caixa Sat, o 
1.929, 


Bahia 


“(EM DIREITURAS 
À Larea — FIGUEIRENSE — sahirá 
emponcos'd ainda recebo alguma 


Carga passageiros, pará os quaes tem 
excollentes eommodo 
L 


pot er Ta 


consigo: anoel Gualherto Sonres, rua de Bely 
lomonte n.º 77, ou com o capitão José Pe 


borio. 


Pernambuco 


- Sahirá com a meior brevidade pos- 

s o veleiro brigue PERAN- 

ado e eu 

ga e ton 

Ss, partos quaes' tem a tractamento 

o Tracta-se com Soares, 
86. 


—., capitão 
tocha, vai saltir: 
para oxeeto da 


1 com o cap 


R sponsanel pisa Carqueja 


TYP, DO CONMÉRCIO DO PORTO 


